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O d ! 

F A B R I C A D B C H O C O L A T E S 

Lo? mejores elaborados y los 
roas hig ién icos son ios que se fa

br ican en esta casa . 
Capisehinas, i®. 

DSOOGOOOOCOOOOCO OQGOO 

Habiendo cenado las causas que moti 
varón la publicación de nuestro diario 
los lunes. G A C E T A D E L Sus-, que siempre 
ha deseado guardar el descanso domini 
cal, tanto por estar preceptuado por 
mandato divino, como por ser de verda

dera necesidad, para redactores y opera

rios, por acuerdo del Consejo de Adminis

tración, dejará de publicarse desde ma

ftatia, Ion funes, mientras no existan otras 
excepcionales circunstancias que de nüe

del p i a n e t a , a m e n a z a d o por e n e m i g o s 
akp'ptc y fue ra de! t e r r i t o r i o , corroído 
r':" i'«g№8 t&n g r a v e s domo \к m t i c i ó a y 
vi a n t i u i l U u r j a m o , e! pueblo frenoé? Ь.£ 
l iase «¿i borde dei abismo y comienza а 
p e n s a r que todos es to* tcai¿s p r e v i e n e n 
de u n a causa : la i r r e l i g ión , q u e es t a n t o 
como dec i r la c o m p l e t a desmora l i zac ión . 

A q u í e n c a m b i o , el s e ñ o r B a r r o s o , 
como t i ene de las cues t iones a s t r o n ó m i c a s 
ideas a n t e r i o r e s á Coopérn ico , es tá dan

do la ú l t i m a m a n o ai dec re to de r e a p e r 
t u r a de las eseueles l a icas . D a j s r í a de 
e e r progres ivo si no d i e r a g u s t o a i trust 
y á sus a ü a d p s , r epub l i canos y anar

q u i s t a s . 
«вгкггем———. ~ — 

dr ¡m sec re t a r io de C á m a r a , den J u a n 
•oo nos vuelvan a obligar á interrumpir V i l l a r S a u z . 
el deséanso preceptuado. E s p e r a r o n ál i l u s t r e v ia j e ro , e'i señor 

G o b e r n a d o r ecles iás t ico (S. F . ) don ¿ a 
tonio. N a v a r r o y N a v a r r o , el canón igo da 
Madr id don L u i s  P é r e z Estevez ' . e i  ar 
eed iauo da C a l a h o r r a don J u a n F e r n á n 
dez L i m o o é s , ¿1 canón igo da e s t a ca te

d r a l don J,só S&pchaz Quero , el p r e s b í 
t e r o den Nicolás U r b a n o y los f a m i l i a 

res dé n u e s t r o a m a d í s i m o P r e l a d o . 
E l señor Obispo se hospeda en el pa

lacio a r z p b i s p a l j donde le e s p e r a r o n el 
señ&r don J o s é  D o m i n g o Meseguer , h e r 
m a n o d6l señor A r z c b i s p r , y el c a t e d r á 

t i co da es t a U n i v e r s i d a d don A l b e r t o Gó 
m  z I z q u i e r d o . . . 

S i g u e n los catól icos f ranceses defen

d iendo b r i o s a m e n t e en la C á m a r a el de 
r e c t o de los p a d r e s de f ami l i a á e d u c a r 
á sus hi jos , y l u c h a n d o h e r ó . e a m e n t e 
c o n les e n e m i g a s t e la re l ig ión , q u e , ba

io eí n o m b r e de e n s e ñ a n z a nentr.a ó lai

ea , c o m p r e n d e n l a l abor d i so lven te de 
' l e s m a e s t r o s a t eo * c o n t r a eL d o g m a y la 
moral deí C r i s t i a n i s m o . 

hi e x p e r i e n c i a h :  demos t r ado q u e Ij. 
fibra r e á l i z a d a ' p o r los m a e s t r o s la icos ño 
viene l a v i r t u d pos i t i va de la educac ión 
y la e n s e ñ a n z ¿ , s ino la fuerza n e g a t i v a 
e o ü t r a t oda c reenc ia r e i i g i e sa , y espe 

c i a i m e n t e c o n t r a e l ca to l ic i smo; n o  e s 
q u e los m a e s t r o s l a i c o s n o h a b l e n de 
Dios en sus e s c u e l a s , lo cua l ya s s r í a 
n a m a l , s ino que ló q u e hacen es blas fe 

m a r l e E l ' j . a r r a n c a r de l a s t i e r n a s i g r 
te i igea 'oiás de l o s n iños les sanas ideas 
re l ig iosas q u e éaips^rceibea eñ" casa g e ' 
¿as pad re s . 

T a n fx  íC abíe y b a r b a : ¿ 
bien m e r e c e que los .diputadas, catól icos , 

Sesión eie ayep 
A laa doce y media °'comien¿aiÍf

b3ll&di), 
bejo la presidencia del Alcalde, eeñor La 
Chica. 

Asisten loe concejales señores Horques , 
Sánchez López, Alva fiomuro, Gairal, Gon
zález Or agì, Oliveras,"López d é l a Cámara. 
Goozáifz Alba, Hidalgo, Ganivet , Romo. 
Ju tg la r , García Vil ls toro. García Moreno. 
Sánchez Gallardo y Cabil las. 

тшптг. — D á ñ a t e la lactora del acta, p i l e el señor 
Horquee ее panga el nombre de Cristino 

j a u n los "que s i n ' s e r l o c o n s e r v a n a l g u n a (.Marios a la calle de Buen Suceso y no a l a 
üccióu de h o n r a d e z y de d i g n i d a d , le 
V a s t e n su voz c o n t r a aque l los m a l e s 
m¿.esrr.is y c o n t r a l o s ' g o b i e r n o s que ' h i 

póc r i t amened los j j rosegen, ... .... 
P k u , G r o u s s e a u , ¿l "sacerdote G a y 

ataad; y o t ro s d i p u t a d o s , h a n c o n t e n d i d o 
fcr v a m e a t e con los de la m a y o r í a y con 
el g o b i e r n o , defend iendo l a " buena doc

t r i n a y causando агпу honda impres ión 
en. él p a í s P o c a s veces se h a viít.o e n e l 
p ¿ r i a m 6 n t o uu d e b a t e t a n e levado у t a n 
segu ido p o r la v e r d a d e r a opin ión p ú 

bl ica . 
M r . A m b r o s i o P e n d u , consejare m u n i 

c ipa l de P a r í s , a l a r m a d o con r a z ó n por 
los c r í m e n e s suces ivosque ponen, e n p a  1 
Hgro ia s e g u r i d a d de las parsó'nas hen

¿:.das, á pesa r de los esfuerz.'.s de !a po

licía., a c a b a di. d i r i g i r a l prefac io de po^ 
iiíúí la c a r t a s i g u i e n t e : 

S í ñ o r P r e f e c t o de P o l i c í a : E i r é g i m e n 
a teo y m a t e r i a l i s t a q u e padece F r a n c i a , 
no le p e r m i t e s e g u r i d a d algusa. L a s per

;$cnás;no e s t á n protegidas," los' d e f e a s o 
r e s del o r d e n e s t á n e x p u e s t o s é la m u e r 

t e y la l i s t a de las v í c t i m a s del d e b e r 
citfCá sin cesa r . 

H  podido c o m p r o b a r por mí m i s m o , 
iue *I G o b i e r n >, svgúa las es t ad í s t i ca s 

• í i o  a e s , ha' l i eg¿db"á c e r r a r 3.276 e s t ¿ 

b lep imien tos congregac íon í s t a s , 1 276 es

c u é l a e e í i s t í & n a s y e d u c a á 70.000 n iños 
BU las escue las laicas

T o d a s escás medidas no h a n c o n t r i b u í 
do c u a r t a m e n t e é r e s i e d i a r la desmora l i 

zcien d e l ' p a í s . X a c r imina l idad aú inen

t i - i ^ e s m é ' . i r a d a m e n t e , p ñ s s la e s } a d í s t í 
íi4 de l m i n i s t e r i o de J u s t i c i a , nos enseña 
q u e e! n ú m : ró da m u e r t o s q u e e r a en 
¿890.171 , a » «unido á 61S en 1908, y s | 

Y * lia l l egado é reconocer , ' dice, P a b l o 
Bva ' rge t , famoso ioveíist>, qué los hom

trsS-V 'ш mujeres"qué ' e igáén ios pre

cep tos de ta Ig i eá i a e s t á n e n u n a g r a n 
proporción a l a b r i g o de los desórdenes 
s i íjlbíeí q u e y o h e escr i to e n m i s nove

liüS^'y qús' son" toh id" ínevÍEables e u s n d ó 
«os h o m b r e s se d e j i n g u i a r p o r los s s n 

ü i o s , s u s pas iones y sus deb i l i dades . 
¿Jurante muchos años, como u n a g r a n . 

tralcio é rais ideas ac tua les por 
t i l 

mis. 
quiera :so»2 

res 
¿rea 
¿a 

« . .D ' jndae lc r i s fc ian isc iO es v i v a z , l a s 
 t u m b r e s ее l e v a n t a s : d o n d e l a n g u i d e 

e*., b- í jan. E ¿ el á r b o l 6 n q u e florecen i a s 
•^ : r tndee h u m a n a s , Ш& l e p r á c t i c a d6iás 
 s  i»s sos iedades e s t á n гзсndenadss á 

raliss=ei pa ís^r^c^sxfo'ja'i&'í 'el UsssrTI

.viiaizándoio se cpme'te e£ asesinado mo

fa.' No h&y e a l v a g a a r d i a aouia i fuera 
c e ¿as v i r m d e s del .Decálogo. E s t a fué ia 
f o n v i s o i ó n da XieJBíay f u é i a d e г aine. 
!3s l a Elia. » 

Y es q u e s i pueb lo f r a n e é i se va d ü ¿ 

±z a t e s t a de ia crídea s í i u i e i ó n en q u e 
n*ila, por cupsi s i s g u ! * r a e u t e , d e l e s 

ч 5 i e r ^ c ¿ j i e i ' b i n o s с> le s a n .iranizs.

fstc» ü.1 timos ti stri p o s . Deepcb lñdo . 
 . . K f v . ^ í . y : í^saKrElSs¿^d .̂ si.vfcuác 
t a b e r n a y b a r é s i é jcdos l o s vU£asss 

. P a r a i n a u g u r a ? la n u e v a ig les ia de la 
casa m a t r i z de laa Religiosas Mereeda

r i a s , a n o c h e l legó í G r a n a d a ©1 í lüs t r í 

s imo señor don V i c e n t e Casanova y 
M a r z a l , obispo de A l m e r í a , a c o m p a ñ a d o 

ra 
Ш 

qué EB acordó el sábado pasado.' 
" El eeñor López c e la Cámara aclara que 

u n presupuesto aprobado en l a sesión an te 
r ior p a r a construir aceras de cemento, E9 
refiere 41a callé de la Cárcel Baja, y no á 
la Alta, cómo se expresa. 

Aprnébanse ambas indicaeioneB y el acta, 
eoneursando el oxám^nde los asuntos i n 
cluidos en el orden del día. 

Designación de un perito. 
Facúltase al preeidents p a r a que nombre 

a l perito tercero que haya de i n t e rven i r en 
la denuncia de u n a casa situada en la calle 
de Cervantes. 

Una solicitud 
Ei señor Sánchez López apoya la solici

tud que suscriben los vecinos ü e la calle de 
San Juan de Dio3 y de la cual dimos cuenta 
en nuestro número de ayer . 

In teresa que con c a r a d o r ejecutivo se 
proceda a formar _proye;to y presupuesto 
para ult imar el da t ro de la calle de Caba
llerizas kasta unir lo con el de la de San 
J u a n de Dios, y que se construya la redpor 
el Compás de .San" Je rón imo, picadero: del 
enar te l de caballería y calle de S a n J e r ó 
nimo. 

Los dems asuntos del despacho ordina
rio se aprueban sin enmiendas. 

• . Pidiendo luz 
Ŝ  acuerda, á propuesta del señor Hor

qnes, instalar cuatro ó cinco farolas ds ga* 
que son necesaria* en ei cuartel de la Mer
ced, aceptando ios puntos que ind ique ei 
coronel del ungimiento de infantería . 

Una fuente pública 
El señor Cabillas in teresa que se var íe la 

fuente pública de la plaza de los Lobos,"por 
hallarse si tuada j un to á u n urinar io , y que 
se procure que el agua no falte 6ñ la miama. 
Así se acuerda. 

El ríferido concejal ruega que se hagan 
las obras necesarias en «í .farro dé ia calle 
dé Gí!.;¿r.i¡:jars, y pasa ni asunto á informe 
cl& la comisión. 

. • Contra eGabriefico» 
Dice e l señor Moreno que apeaar de los 

acnaráos adoptados fijando en dos peseíac
el tipo micimodel j o rna l para 1s obreros 
munirdpaies, llegó á sus noticias que no se 
cumple eeta disposición y que hay j o r n a l e 
ros de siete y hasta de seis r ea la s . . 

' — E i t a denuncia—añr>.de—es pvrfestamen
te demostrable; t a m b i é n ' se me indica que 
en las obraa notrabajan todc¿ aquellos iicm
bres tíue Hégááeon r&lantecutcíriZcSo p>:
el Aleai ie , sino aaieamento ios q u e q s i  s r s 
admitir t i sobrestante, y que por SEO mismo 

? se l laman obreros" de Gábrielico. 
Concretando agrega c a e él conoce á nn 

jorü&lero al cual no «irvió el volante para 
nada, porque Gábrielico no quiso admitir lo. 

Pide que en caso de 20 h^ber recaído i n 
dulto en un espediente "que hace t iempo s> 
ins t ruyó .4 Gabrie l Sánchez, se resucite yse _ 
falle con ar reg io 'á lo que oe él resulté. 

E l señor LaGhic2: S e resuci toá. 
~£osbccheos 

Ei señ.,r Gniral interesa que se rüstahl^i 
ca la an í igaa cuadr i l í i dert inada ñ bach'ar 
o o n E t a n f c m e n t é ios pavimenios de i¿ cicdai. 

E i eeñer Moreno. Y que suba por ei Al
baieíc . 

El Alcalde. l i a cuadri l la t endrá obl iga
ción de arreelar todas las calles de G r a n a 
da. %Éf)CW¿  

Se levanta l a sesión. 

~ GtYom asuntos 
 ^*^?£es obras 

Costea e l Aynntamien to ea. l a íe tual ioañ 
ír= ' i gT i i  rr . t  ' : 

tvr=3o= ¿Isrros de \5s miles dé J a n ¿en es 

y Santos, jicaras y empiedro de ests últ ima; 
nr<nstrair pafaderas de adoquín en la Gran 
Via. ropaiTi^iotc;?. on el cuartel de artil lería: 
arreglo ¿.it Triunfo y do loe caminos de Áí
tñBAV j PsírehH; s u e r o darro de ia callo ít*r 
vsdoro ds: ir.s. Tablas; consttucción ds un 
muro j n n t o á lafábrica Lúa Palman; r e p o 
blación tíel arbolado en paseos y jardines, 
l impia do hijuelas, arreglo de rehundidos 
y servicios ie r iegos y desinfección. 

E a dianas obraa t rabaja ion ayer 245 ope
rar ios . 

/arios informes 
P*ra mañana ha sido citada la comisión 

de Fomea to y Obras. 
H a si_io dusignado el señor Horquee para 

que r«prnsenta acl Ayuntamiento en la s u 
basta que ha de celebrarse el lunes para ven
der.caballerías dadas de dessehp. 

El batallón de segunda reserva de G u a 
dalajara l l3ina al soldado B.' Encarnac ión 
Buiz. 

EN LA DIPUTACIÓN 

Ayer ctlbió sesi j inla ComUión p r o v i n r 

ciai. presiJ iendo elseñpr LópejfSáez y asis
t i éndo los señores 'Montes Sierra, Moreno 
Pérez, marqués de Loja, Castillo Valdivia , 
J iménez G a v a r r e y Echevar r ía Moreno. 

Loa acuerdos que se adoptaron fueron I09 
signientüa: 

. Informar favorablemente los arbitrios 
extraor.iinsrios de los Ayuntamientos de 
Caparacena, Cogollos Vega, Meciua Tedel, 
Colomera, Tzbor, Venta de Huelma, Znjar, 
Gobernador, Ambrós, Cúilar V e g a ' y G r a 
nada. 

In formar al Gobernador civil, en la r e 
clamación de D. Antonio Gómez y otros 
vecinos de Albufián, contra las cuotas que 
Be les impusieron en el repar to de arbitr ios 
formado por aquel Ayuntamiento . 

Aprobar la cuentes de 665"pesetas y 1.443 
corresponsiisntes á los extraordinar ios se r 
vidos en Noche Buena ó los asilad*» res 
pectivamente en el hospital de San J u a n de 
Dios y Hospicio. 

Oirá de 150 pesetas, por gastos or ig ina
dos con motivo de la función religiosa ce
lebrada en el Hospicio el dia de la P u r í s i 
ma„Cóneepci6a. 

Conceder ingreso en dementes á F r a n 
cisco Ruiz Buano , y Francisco J iménez Bo
drigaezf ••ÍS5¿JÍ&£?!?Í» r? !  r   ' 

En ei Ho&picio á Dolores J iménez García , 
Ju^ fu Sánchez González. Jusé Rodríguez 
Fcisandezi Isabel 'Or tega Alonso, ' Juan "y 
José" Eipóoi to , Agust ín Pacheco López, 
Francisca Reman Gareís , Manue l Ayola 
Sánchez, J u a n Gajeía; .Mart ín y Carmen 
Sánchez Gómez. o 

Par t i c ipa r á Tomasa Gallardo Pérez , que 
acredite e! derecho que t e n g 3 p a r a , poder 
sacar del Hospicio á la acogida Emil ia P é 
rez Gallardo, de la que dice es su madre . 

£>3 aprueba u n prasnpuesto de 675 pesetaB 
para ejeeatar obras de reparación en l a c a : 
eei correccional de Granada, acordando so 
hagan con la in tervención del vi*ita:ior se 
ñor Echevarr ía Moreno y que se le comu
nique el acuerdo aí Ayuntamien to j a r a 
que contr ibuya con" ia parte" que le co
r responde . . 

Remit i r á la superioridad los recursos do 
alzada in terpuestos 'por D. Antonio Ru3y 
Rus, D. Emilio Lupiáfiez, D. Antonio H u : 
t a io y D . José Mart ín Navarro , contra los 
acuerdos de la Comisión provincial , que 
aprobaron las  elecciones celebradas respec
t ivamente en Charches, Albondón, Cogollos 
Veg3 y Pedro Martínez, por haber sido pre
sentados dés t ro del plazo reglamentar io . 

Que para sú informe, se remi ta al alcalde 
de Albcíoíe lsg'olicitud de incapacidad p r e 
sentada.voEtra sí CGn'eja! iie aquel aynata
mieniOjD. JOJIÓ Mart ín Gsre í s , y al de A l 
faoar la presentada contra el concejal don 
Manuel García Torres. 

Se aprueban las elecciones celebradas 6n 
Pifiar, votando en contra los diputados li
berales señores MohteB Siera y Moreno P ó 
r t z . 

Son admitidas,las excusas que presenta 
para el desempeño del cargó, D. Narciso' 
H*rnáuá&2'Peregria3, conceja l del a y u n t a 
miento de Lánjarón. 
( Se da cuenta del expedente , da las eloc
..•iones de ooncejales celebradas en G r a n a 
da el 12 de Diciembre último. 

'E l señor Castillo Valdivia les u n informe 
relat ivo é la incapacidad pedida" por don 
J u a n García Moreno, eontra varios' conce
jales del Ayuntamiento de "Granada. 

Denunc ia el señor García Moreno qne 
deba declararse incapacitado p a r a el cargo 
de concejal a D. Manuel Lóp&z dé la Cáma
ra, por ser gerente de la Soí ia iad E : é t :! ;* 
de la Vega y tener contrato entablado ron 
el Ayuntamiento . 

Alega en el informe el señor López de la 
Cámara que carece de fundamento la rec la 
mación, por cuanto el contrato que se m e n 
ciona fué estipulado con fecha anterior á su 
proclamación de candidato. 

E l señor García Moreno pide también la 
incapacidad de D. Franciaco L. Hidalgo, 
formulándola en que ha s ! do fiscal munic i 
pal y secretario part icular de¿ glcalde se.fi'T 
Gómez Tortosa; contesta á ésta e! señor Hi: 
c&Tgcr. que se encuent ra presentada fuera 
del piazo legal. 

Lóense asimismo ías peticiones presen ta 
áaspor ci mismo señor GareíaMorenopsra 
a a e se declare la incapacidad de los conce
jales D. Antonio Moscoso Ramos, D. ' M a 
nuel Martínez de Victoria, D . José Sa lme
rón Padi l la , D. José Gómez "Tortosa y don 
Mariano Fernández Sánchez Puer ta , á los 
dos primaros por haber desempeñado los 
«argos de fiscal"sustituto de la Audiencia y 
la c e los t res restantes por ejercer cargos 
en empresas ó sociedades mercanti les Que 
t ienen hechos contratos "con leí municipio. 

A esias^recismaeionesal«*g*a=k>& i n t e r e 
sados que ceben rechazarse por estar p r e 
seníaaás fuera deí plszo legal. 

igaez  t x s rc i s ;  pa ra qu« 
sea de larado D. J u a n García Moreno, i n 
capacit «do p a r a el cargo c e concejal, f u n 
dándose en que dicho señor fué declarado 
en quiebra y aún no esté rehabilitado^ como, 
se deduceTáel  uto judicial dictado en D i 
ciembre anterior y 'que obra en ei espedien
te. 

E l señor Cas tillo Valdivia sol i í i ía en su 
5eSk&i"UHücis , que la Cómiiiñn aeuerde , no 
haber i a » a f respecto á las gestiones de i n 

capacidad de IOB señores López de la Cáma
ra ó Hiialgo; no admit i r por estar preaen
t:.i?. "acra, de plazo l^s relat iva * A los s3ño

r&. JI.INCOSO, Victoria, Gomas Tortosa, Sa l 
Padi l la y Sáftchez P u e r t a y qns en 

cniubío so declara la inespíuidaí del señor 
García Moreno, por estar comprobados los 
motivos que se alegan. 

Se acuerda en u n todo de conformidad 
con lo propuesto por el señor Castillo V a l 
divia. 

Pide también esta señor que se declaren 
válidas las elecciones en el 8.° distr i to , 'Sal
vador, SacroMonte y F a r g u e y nulas las 
del 9.° San Cecilio. 
" P o r unanimidad se aprueban las del Sa l 

vador y por mayoría t e anulan las de San 
Cecilio, votando en contra los Sres. Montes 
Sier ra y Moreno Pérez, que pidieron q u e 
dara sobre la mesa el expediente para su 
estudio. 

Se declara la nulidad de las elecciones 
verificadas en Darro é Iznalloz, votando en 
contra los liberales. 

I Í H celebradas en Colomara, Be aprueban 
con el voto en contra de los referidos seño
res Montes Sierra y Moreno Pérez . 

Pov último se desestiman las reclamacio
nes presentadas, pidiendo la incapaeiíad 
de l>s concejales de Almnñécar , D. Fé l ix 
Herrero , D. Luis Galindo y D. Emilio M n 
ñoz. 

Mfeñana t e n d r á lng.tr,b,  i n a u g u r a c i ó n 
de la n u e v a ig les ia e r i g i d a en la casa 
m.s.triz de re l ig iosas Mereedari&s en esta 
c a p i t a l . 

Con este mot ivo se c e l e b r a r á n 1оз s i 

g u i e n t e s cu l tos : 
. E l día 3 1 de Esero, á las d iez d e ia 

m a n a n * , será la misa á o l e m u e , éu ia 
queé f i c i f i r i de Pont i f ica l el ' exce len t í s i 

mo y r¿vere;idÍ32nio señor Obispo <"ie Al

m e r í a y p r e d i c a r á el m u y ü í i s t r í s imo se 
ñor dootor don L u i s P é r e z E s t é vez, ca 
s e n i g e de la S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l de 
Madr id y S e c r e t a r i o d'¿ Cáin&ra de aque l 
ob i spado . 

A c o n t i n u a c i ó n h a r á n l a profes ión r e 
l ig iosa s ie te n o v i c i a s . 

E i mismo día á las cua t ro y media d~. 
h. ' t a rda , d>rá p r i n c i p i o ia devotд nov.> 
na U'SÉÜ P e d r o I l u t e s o. Los se rmonea 
de ia n o v e n a e s  i » á c í r g o de los si 
g n i e n t e s oradore¿ : 

L n r e s 31.—Muy. I ' .uatr ís imo señor don 
J o s é S á a e h e z Quero , eanón ígo de e s t s 
S a n t a . I g l e s i a M e t r o p o l i t a n a . 

M e r t e s 1.° de F e b r e r o . — ; U n r e v e r e n d o 
p a d r e c a p u c h i n o . 

Miércoles 2 . — E l r e v e r e n d o P a d r e Su

per io r de los A g u s t i n o s . 
J u e v e s 3 — M u y i l u s t r e señor don 

F r a n c i s c o Medina P é r e z , eanón igo dei 
S ü c r r  k l o n t e . 

V i e r n e s 4 . — E ; scñer don F r a n c i s c o 
Mar t ínez , c u r a p á r r o c o da S a n t a Eaco 
l ás t ica . 

S i b a d o 5 — M a y i í n s t r i s imo señor don 
J u a n Alonso V e l a , canón igo del S a c r o 

Monte . 
D o m i n g o 6 . — M u y iiusfcrísimo señor 

don J o s é E s p i n o s a , c a n ó n i g o del Sacro

3ío:?te, 
L u c e s 7 . — E l s e ñ o r don J o s é F e r n á n 

dez A r c o y a , c a t e d r á t i c o del S e m i n a r i o . 
M a r t e s 8 . — M u y i í n s t r i s imo seña r o 

J u a n Cuenca C a r m o n á , canón igo de es ta 
Sa ' i t a I g l e s i a M e t r o p o l i t a n a . 

D f s d e . e l día 1 a i ' 8""'de F e b r e r o h a b r á 
jub i l eo concedido , á devoción de dis t in

tcs devotos . 
E l día 8 . é las 10 de la m a ñ a n a , s e ce

l e b r a r á u n a so lemne func ión pred i cando 
en ella el señor don J o a q u í n María de 
los B e y e s , c a t e d r á t i c o deí I a s t i t a t o . 

10П0Г ж 
L a A8oeiasión del glor ioso m á r t i r San 

Blas , p a t r o n o de los m a l e s de g a r g a n t a , 
es tab lec ida en la I g l e s i a p a r r o q u i a l de 
S a n t a Mar ía Magdalena. , c e l e b r a r á este 
año Tin so lemne t r i d u o , q u e d a r á pr inc i 
pió e i d í á l . 0 d e ' F e b r e r o , á l a s ' 4 de la 
t a r d e , y ' c o n t i n u a r á Jos d í a s 2 y 3 á la 
m i s m a h o r a . 

E a U s r,res t a r d e  h a b r á se rmón á car

go del señor dooiív don E n r i q u e B e r 

mejo A i e m á ü . 
L a funoíóñ p r i n c i p a l s e r á el d ía 3 , á 

ÍES 11 d e la m a ñ a n a  y 6n el la p r e d i c a r á 
el re fe r ido señor Bar m e jo . 

E n esté día ; t e r m i n a d a l a m i s a , se i m 

p o n d r á ' l a meda l l a á los" n iños , y s e l e s 
d a r á á b e s a r l a r e l i q u i a deí S a n t o mar

•'¿í&s 

A y e r estaba u n poco mejor de la penosa 
enfermedad que soportar la : marquesa de la 
Is la . 

—Han regresado ¿ la Corte la duquesa 
dé Santoña y el duque de Léeer2. •—" 

—Don l adoró .Üxzá iz .ea l ió anteayer eon 
dirección é• Gibraitair " 

— A M a e r i i . marcharon "ayer el duque de 
S a n P e d r o de Ge la t ino y el señor iical. 

и 
En_e l a n t i g n o locai . socia l , ca l le de B a 

liestercs, n n m . 8 , y ba jo l a p r e s i d e n e i a 
de don J o s é Caìlejds, celebrò h o y J n n t a 
g e n e r a l o r d i n a r i e , a l à u n a de la msfia

a a s l s . Secie'dad d e Camare ros . Lq Unì5n. 
cacEiseere ta r io don M i g c e i Qmreia., dio 
EécrSrS a l aefea ds la s s s i c n a n t e r r o r q n e 
l u e apro b a d i 

. S e dio c u s a t a de Ics g à s t o s e i c g r e s s s 
h i b i d o s d u r a n t e e l mes de Dicie2 .bre a n 

r e r à r . I 

T a m b i é n se dio c u e n t a del t r a s l a d o de 
la soeiedad á u n n u e v o loca l , s i t u a d o en 
la cas?, n ú m . l o . de la P' .acs ta de G a m 

boa. • ' 
Sa concedió iva voto .da g r a c i a i Iá Sa

c iedad de Socorros Mutuos , por JU i nv i 

t ac ión á es t a .Soc iedad á la Conferenc ia 
que dio el d ía 2 8 . 

A s í m i s m o se concedió ot ro al d u e ñ o 
del café I m p e r i a l , por su d e m a n d a de u n 
d e p e n d i e n t e á es ta Sooiedad . 

P o r ú l t i m o , se d i scu t i e ron v a r i a s re

f o r m a s de c a r á c t e r económico i n t e r i o r . 

A y e r fal leció en e s t a c iudad el g e n e 

ra l de b r i g a d a don M a n u e l M e n d i e t a y 
Vasco , i l u s t r e procer e m p a r e n t a d o coa 
a r i s t eo rá t ioas f ami l i a s granad inas^ 

E l p u n d o n o r o s o jefe del e jére i to que 
a c ¿ b a de fa l lecer , e r a a d e m á s , de perso

na q u e r i d í s i m a e n todos los c í r cu los , u n 
fe rvoroso ca tó l ico , y u n o u m p i i d o caba 

i ler >, s f a b i e y c a r i t a l i r o 
L a m u e r t e del b i z a r r o m i i t a r , será 

m u y sen t i da , p u e s é su oaba t ie ros idad y 
fino t r a t o , Ui¡ ía dotes . espec ia les que le 
hac ían fuese e s t i m a d o e n al to g r a d o por 
todos aquel los q u e t e n í a m o s la h o n r a de 
conocer lo . 

E e c i b a su a p e n a d a fami l i a la expre 

sión más s ince ra d e n u e s t r o p e í a m e , al 
mismo t i e m p o q u e r o g a m o s é Dios , dé á i 
la m i s m a la r e s ignac ión c r i s t i a n a p a r a 
s o p o r t a r tün i r rep&rable p é r d i d a . 

* 

H a fa l lecido en ia v e c i n a c i u d a d de 
Leja la d i s t i n g u i d a s e ñ o r a d o ñ a I sabe l 
A u d r a d e , q u s g o z a b a de m u c h a s s impa

tías en G r a n a d a , donde r e s iden a 'guaoñ 
s a r i e n t e s de ia finada, á los q u e eeom

pa 'ñanos 'en sü p e s a r á la v e z que r%gss

m.or. ¿ ü n e i t r e s lecDres qn^ encomienden 
en s u s orac iones el a i m a de la d i fun ta . 

instrucción pública 

En la secretar ía de la Univers idad, se en
cuentra á di*posi<ión del interesado ei t í tu 
lo d? maestro., extendido á favor de don Jo
'té Malsona lo Suárez . 

H a si'lo nombrada maestra en propiedad 
•ie Pampané i ra . por concurso único, den* 
Rasa H e r r e r a Porcei , eon el sueldo anual 
de 625 pesetas. 

Auxil iar de Colomera con 500, doña Ma
ría de los Dolores Fernández Martín. 

Maestro in ter ino de I l l a r (Almería) con 
i í 2 ' 5 6 pesetas, don J u a n Diego Andrés Bur
gos. 

Almanaque tipográfico 
L a a e r e d i t a d a d a casa ÍTeuf ville de B r 

ceióná , h ¿ publ icado u n Aímanaqu i T : 
oogr í f i jo p a r a el a ñ o c o r r i e n t e , que .hon

r a á los 1.¡eresde d icha c a e r e d i c a d a f a n 
dición t ipigráfisa, ta^co por la pr imorf 
s¿ cúijfeceióc y la c í a r i d i d y e ' e g a u c i a de 
ios t i p o s e m p l e a d o s , como por los innu

m e r a b l e s da tos y no t i c i a s q u e cont iene 
sodas de s a m a u t i l i dad p a r a los q u e á ' t r a 
b?.j>s de i m p r e n t a se ded ican . 

E 1 s z i t o a lcanzado por t a n b i e n ed i ta 

da* p u b l i c a d o a, h a r á q u e e n a n o s ven ida 
ros sea t an busesdó como lo es ya í;ri es 
ta , el A l m a n a q u e de la c&sa Ñanfv í í l e , 
preciso s i e m p r e e n todas ÍÜS i m p r e a t ? s y 
edi to r ia les . 

E a la sección En la Audiencia d? 
n u e s t r o .ú l t imo h ú m e r o i&serfcs&zosentrf 
ios pleitos iá no t i c i a s i g u i e u t e : 

«E/i la S s c r s t a r í a de .Gobierno se han 
reibidí k s s i g u i e n t e s ple i tos : —Juzgi 
do del ' .Sagrar io .—La S o o í a d i d anón im» 
de p r o d u c t e s qu ímicos «Dor r i ea» con 
don J o s é R o d r í g u e z V i i i n e n d a s , sobre 
r e c l a m a c i ó n de c a n t i d a d , e tc .» 

Como la n o t i c i a h a dado l u g a r á tor

c idas i n t e r p r e t a c i o n e s , debemos hacer 
cons t a r , q n e la Soc iedad « D o r r i e n » h& 
i n t e r p u e s t o ape lac ión c o n t r a la sen ten

cia d te t ada p o r el s e ñ o r . j a s z del S a g r a 
r io , q u e la c o n d e s ó á q u e a b a n a s e ai se

ñor don Jo?e B ; d r i g u e z Vi i iuendas ig 
c a n t i d a d q u s d ieha sociedad le a d e u d a . 

Queda así ac l a r ado el concep to y en 
el l a g a r qne le co r re sponde el j u s t e cré

d i to de q u e " goza el señor V i l l n e t d a s , 
complac iéndonos m n e h b h a c e r cons ta r 
es ta n e c e s a r i a a c l a r a c i ó n . 
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E n esta aneend ida pa iencme m e ha l l é 

eolceado d o g o l p e y porra2~o, f o r m a n d o 
p a r t a i n t e g r a n t e de a q u e l l a a l e g r e socie

dad , n e t a m e n t e d e m o c r á t i c a é i g u a l i t a 
r í a p o r lo m e n o s en le q u e á m i p o b r e 
pfrsia s s  r e f e r í a  

lPbrs , " .b ieaqnis to , eon 1̂ . sesera l l ena 

t i do á m í me p a r e c í a n ei colmo d e ias4
b i d n r í a y de í a m n n d o l o g i s : j ? c u q n i é s 
q u e r r í a yo c a m b i a r m ^ r E a c s n t r a b a n a 
t n r a l y c o r r i e n t e e l se rv ic io m i l i t a r o b ü 
g a t o r i o , y h a s t a l l egaba é choca rme g G 8 

p r i n c i p i a t a n i ñ soacnso y equi ta . i ivo 'no 

ñ e r co:©ne), p a r i e n t e p o r af inidad d e la 
d i s t i s g a ^ d a fami l i a g r a n a d i n a de B a 

jroRtz,. P a r a b a &! joí's del r e g i m i e a t o de 
Z t m o r a , ¿úmere 8 : d s ! arasa g«£*.al, e ¿ 
q u e y< f a í filiado, ea ¡a a ü s a % *^sa a e 
don B s r n i b i i D í v i l a , s a s a d * e » * n u a b*

l ia y discreta, p a i s a n a da la p r a e e d e h c i a 
d i c h a . A g u a r d a b a en «1 opulaate ' 'kí 'ga ' r ," 
del después ce l abá r r imo m i a i s t r o refor

m a í o r , la ' l ogada dá la c o r o a s l a y f ami 

lia p a r a b a s c a r n u e v o a l o j ¿ m i s a t í . A s í , 
por lo m e a o s , ere í e n t e a d s r l o . 

Otras va r i a s conócese las sas p r a p s r 

eiáaáTdh la 00a i óa ¿ s npreei.«r e l ©apiri

tu >ispa¿.<íÍ7G y f r a s e o de la e e í i s i a d a i 

l a g u : ña , m á s acces ible y aisles© q*e el 
n a a s t r o , de s u y o r e s e r v a d o , ser io y p n u 

t í i ioso . 
L » r azón m e pa rec í a obv ia y h a s t a 

adecuada p a r a p u n t u a l i z a r y d e f i n i r l a 
a i f e r e a e i a esenc ia l q u e s i e m p r e ¿aedia 
e a t r e u « a c iudad cos t eña , a b i e r t a á te"

dos los ' v i en t e s y uaa dei  i a t e r l i r , d e es 

caso someroio y t r a t o a í s s n p o ü f c a , l i s a 

j u d a , oeremoEioaa y encár iñ&da o*» t r a 

diciones y a b o l e n g o s q u s a p r e n d i ó á 
r e s p e t a r y á reconocer de stls p r o g e n i t o 

r e s , uteri tíoSi 
Los pueb los q u e f u n d a n su e x i s t e n c i a 

y p r o s p e r i d a d ea el tráfico a c t i v o , : e n l a 
í a d a s t r i a ó en el negocio e a g r a n esca la , 
qufi abas tece 7 m a u d e a e au?. v e r d í á é r a 
m u c h e d u m b r e de empleados y obrerós,

on más desp reocupados ó i g u a l i t a r i o s 
tus ¿ q a e l í o s q p 5 a p e g a d o s á ia e x p i e t a 

.iióa t r a d i c i j c a l da su t s r r u ñ o , m i r a n e a 
el p r o p i e t a r i o a lgo s u p e r i o r y e x e e l e n t s 
cuyo pre s t i g io y o s a s i d e r a e i ó a se p e r p e 

túa de p a d r e s á h i j ¿ s . 
Lo q u e no e ? i í a b a n i e7ita q u e la cu l 

t u r a puramaaie i uce i ec tu i l s i g a s i e n d o 
Ó:Í G r a n a d a  d í m a y o r vis^í i •stá'j pVó'pio 
eirá.etár. ' S o n com pea i ac iones que" s e 
d a a o >« h a r i a f resuesacia: no solo d e p a a 
vive ei h o m b r e . 

H a b í a , no obs t an t e excepc iones e n q u e 
cua lqu i e r a reeónoe ía q u a a q u e l p u s b l o 
laborioso no d s s e a i d a b i por s u s a f t n é s 
o t ras del icadezas y r e f i a a í n i e a t Q s ' d e l es

p í r i tu . E n mús ica , s in i r m í s l e j o c , r.í

eibi aino y y a ea hs conoíerfeós d é l . C o a 

vent ico eraú f .¿a.HiresL.3 obras dé a n 

cores oHsic a, u.u¿ a q u í c t rdaroá t o d a v í a 
algnaps añjs en ser e o ú o c i d i s dec ios ' a f i 

eiomadoa. 

en t r e t en ido d u l c e m e n t e , á n u e s t r o s a b u e 
ics . 

E a u n a v e k d i á qm ooncu r r í ' cn el 
Liceo, fué m u y a p l a u d i d a y hech¿ r e p a 

cí? por c ie r to el a r l a d a baj? de Lucrecia, 
ea q u e t an to s a r t i s t a s y s imp le s afición 1
dos se han e m p l e a d o . Vienila mía ven

detta Llegó á ser frc.se c o m ú a y h u m o r í s 

oiea por aque l los a ñ o s . 
S e e s t a b í , p u e s , e n u n m :  m e n t j ¿ 3 

t r ans ic ión ea q u e ios acres exs ius iv i^m  ,3 
de i n n o v a d o r e s y tradieiona.iis.í^,¿ J t>A
. ían el cobre coa d i s o a s i o a s i y j u i e í o s n o 
s iempre m a a t e n i d o s e a e'i jnabo fia!; p&rj 
en honor á la ve rdad m e p a r a s e . que ' l o s 
í aa l¿gueños defend ían s u s p e c u l i a r e s ¿fi

s iones eou utfyox copia de i r¿ te i igeae ía y 
s jampios v ivos , q u e la q u * t J 3 G r a n a d a 
se t e n í a en tonces . 

A 4 ocu r r í a , que a£ v o l v e r É i u a r d p ' 
6 jr¿a de .sus exeursio^.es a l p u e b l o , d e sm 
^as imien to , s i e m p r e v e n í a p a r a aea. eéat 
• iovedadss d i a u t o r e s y o b r a s , .que s i a a 

d g u a s de f e e h s , 6ran desconoc idas ó p o 

e . m e n o s p a r a n o s o t r o s , s a l  p la. e x c e p 

ción de a l g ú n m a e s t r o ó n o t a b l e afioio

q u s r o n e s con i dén t i c a fue rza q u e . 6n t o 

i¿s p a r t e s . L a época lo r e q u e r í a . 
E ejareioio da ios de rechos i n d i v i d u a 

les se praslioaba del m o d a m á s a m p l i o y 
dss faeha t ado , per suad idos eon l a m e j o r 
fe los f U m a a t e s c i a d a d a a o s de q u e p a r * 
eso p r e c i s a m s n t e se h a b í a imolanfeaáo l a 
R e p ú b l i c a en todo el t e r r i t o r i o ¿ i s l a a 
adyacen tes de ia ant igua, ' m o a a s g u í a e s 

paño la . 

E s i a b a s u p r i m i d a ya la. Mil ic ia Na&ío

aal , e i e ^ e n t o precioso d a r a e r e a s i o n y 
solaz p a r a ia g a n t e desoanpada> g r a n d e 
y pequen* ; p e r o á fa l t a de l i n ú t i l a u n 

que g u e r r e r o i n s t i t u t o , m e n u d e a b a n á 
g r a n e l ot ros medios , £orm*s y m a n e r a s 
en q u e p e r d e r ei r a t o y e c h a r d í a s f u e r a . 

A b u n d a b a n los cafés caufcaates у 1оз 
«círculos de r ec reo» , los d i v a n e s y g a b i 

ne tes r e s e r v a d o s , las f r e idu r í a s y c o l m a ' 
dos q u e e ra u n c o n t e n t o : с о т о е . * " '. 
>re se h a l l a b a n a o é т а » ' .  ^ s i e m 

ГЗДВ c o c a y t e n ^ r ?**'' J , p a r a t o m a r 

•¿on ei щтШ> * ' лй

. ' r a t o d a c h i r i n o l a 
I » ь"
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.eo»eeide. N0 es e x t r a ñ o 
Ь$}&9 ausp ic ios z a s c a n d i l e a r a 

ano de to h a d o y ^ 4 S t a д а э р э у m g i S o Í 8 i 

ingenifci ó ins id ioso consejo í a t e ñ t á r a 
t o m a r p a r t e a c t i v a e n a l g u n a d e ' l a s d i 

vers iones y eosas q u e e s t a b a n á l a  m a n o , 
m o v i e n d o da c o n t i n u o e l deseo " y a t r a 

y e n d o l a d é b i l v o l u n t a d . ' 
B e e u e r d o á este propós i t o c i e r t a n o 

c h e , q u e h a l l á n d o m e por casua l idad , «o

lo y a b u r r i d o , t u v e í a m a l h a d a d a i d e a 
de s u b i r l a s esca le ras d a u u сг£а de e ie r 

ю r a n g í . s i t u a d o e a la P l a z a , f o r m a n d o 
anguicv.002 el famoso d e la L o b a . "EhTel 
piso p r i n c i p a l se t i r a b a d e í a 4>reja á 
JGrge , y y o n o se c ó m o , s in d a d a i z n D u i 

sado por e l d iab lo , t o m é l a s e s e a l e r a a 
a r r i b a y m e d i o a t u r d i d o p o r m i a u d a c i a , 
p s s é los u m b r a l e s de i salonefflo, d c m d e 
sobre u n a m e s a , p r e p a r a d a s e g u s eoa

t i^mbre , coa l a b a n c a á l a v i s t a e s t a b a 
desp legado y a g u z a n d o e i d s s a s e i ' a r t i 

ficio d s r i g o r , e s p e r a n d o s i a d u d a l a  l l e 

g a d a del cand ido é af ic ionado & q u i s a 
d c s b a l i i i r , 

H u n c a m e d o m J n d oí vic io d e l j u e g o , 

http://se.fi'
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Diar io de l a m a ñ a n a 

si bien, probé fortuna alguna vez y ,.. 
con mal éxito, en nuestro antiguo Líeoo 
de Santo Demingo. El arte magno de 
convertir una peseta en muchas, oasi es 
un tesoro, dentro del peculio siempre 
esquilmado de un estudiante en la easa 
paterna, que ni reeibe mesualidades pa
ra page de patrona y otras atenciones, 
ni puede empañar la capa, ni fingir re
pentinos males ó extracciones de muelas 
ó zajaduras de divieso ó golondrinos, de 
cualquier añegaza, en suma, más ó me 
nos verosímil y apta para sacp.r dinero 
y salir de un apuro, bien por medio de 
un bondades© encargad® ó por insinuan
tes cartas al hogar paterno; tan per ten
teso y Inorativo arte, repito, no llegó 
míaos, graeias á Dios, á sorbsrms el se
se eemo á muélaos; pero debo dsc'arar 
en hener de la jusiísia que me hallaba 
alg* empicaiillo per las pesadas tenta
tivas, qua mansamsnts y como en fami
lia, sostaron bisn los euartos á muchos 
feaneméritos socios, que acaso nunca 
apuntaran una carta, sia la propicia y 
faeil oeasióa qu© en nuestro astiguo Li 
ceo aludido se les ofrecía. Dígrlo el buen 
Gabriel, eonserj* tradicienal de la soeie 
dad, qae faó testigo fiel y discreto de 
aquellas timbas sui generis en que ami
gos ds siempre, hombres de eieneia,_ al
gunos, ©tros de arte ó de privilegiado 
talento se rapaban, come si el juega en 
aquel lugar sagrado por tantos titules, 
no tuviera las malas transcendencias é 
inconvenientes qua ©a cualquier otro pa 
raja. El antiguo trueque de la prestigio
sa seeiedad en casino fué puente aeoesi 
ble que llevó á grandes y pequeños á 
peripecias y desmoches, donde antas to
do fueron gorgoritos, odas y csl tGs es 
caréeos por todo3 los ámbitos dsl saber 
humano; metió el diablo la pata y no 
hay que decir más. 

Volvamos á Málaga y á la noohe de 
mi mala ide¿ ds curiosear y echar mi 
euarto á espadas en sitio extraño y des
conocido. 

Pasé los umbrales de la timba mals 
güeña, afectando tranquilla*d y frescu
ra y hailéms cara á cara con un señor 
muy compuesto y almibarado, que al 
aparecer yo se quitó el sombrero, dedi
cándome á la vez una amable y atraeti
va sonrisa, eomo si hubiera topado de 
repente con el mejor de sus anv'g ŝ. 

—c¿Oóme etá usted?—me d jo coa 
gran solicitud, rendiéadorne la mano 
mientras seguía interesándose p"r to 
dos los individuos de mi familia.—Tome 
asiento y descanse.» 

Yo miraba á mi desconocido interlo
cutor, alge sorprendido, porque no can 
laba ©en tan grato y particular laaibi
míento. Miraba, mientras me repacía 
un peco, la catadura del buen señor que 
aunque irreprochablemente psrjeñade, 
nada tenía de simpático. Llevaba h a 
manos, que exhibía descaradamente se 
fere la mesa, cuajadas de sortijas, y por 
si aúa era poco, ea ¡a paehera de la ca 
misa y eoibata también hacía ostenta
ción de la riqueza de su equipo 

líe hallaba eortade y sin saber que 
replicar á sus frases hospitalarias y ex
presivas. Por alií no parecía un alma, y 
y© solé empezaba á sentir series repares 
y algs eomo miedeeülo interior que de 
buen grado me hubiera impulsado á sa
iírme á ia salle. La funesta vanidad, 
siempre lo miseá©, ais mantenía de pie, 
fije en el suele eomo si alií hubiera echa
do raices. 

«—Aúa es tempraao—siguió mi ínter 
pelante—pero si quiere usted reerearse 
un rato, se tirarán ios ases para usiea 
salo... Así aes podemos entretener hasta 
que se forme la partida, que ao tardará 
ea llegar... Viene aquí muy buena gest»: 
lo mejor de Malag¿; ya verá usted, ya 
verá usted qua bien i© tratemos». 

Ye que ai tenía mucho que jagar ni 
aunes me habla gustado otra cosa que 
peaerme eetea de la suerte, para mirarla 
de reo jo y ver de disfrutar de alguno de 
sus veleidosos favores, me exausé eeme 
pude, eada vez más pesares© de haber 
dado lugar á tan embarez'S¿ esoeaa. Na 
da me atrevía á contestar y aquello em 
pezaba á ser molesto é i. sosfcenible. Mi 
raba con horror al tío que tenía delante, 
isas alto qa© na pino, con el pelo escasa 
y ceñida á trechos, con los ojos entorna
dos por enfermedad ó coquetería, redon
do de cara, fioj • de mejillas, húmedo de 
bocaza, prevista de unos labies del ta 
maño de chorizos; y earaedioáe este re
pulsiva aspecto cada vez más ene^riñado 
oofliBÍgo y con mayores ganas de que yo 
iae divirtiere. Me creí secuestrado y juz 
gu¿ lo mejor para saiif del apuro, arries 
Jar algo y huir cel salón, lo antes posi 
bíe. .,, 

Entre estas y otras apareeieron ea e¡ 
palenque tres ó oaatre puntos, que al re 
^«darlos hoy puede asegurar sin temer 
óe*equ{7«corme, qne debían pertenecer 
á la £erVidu¿¡!*

e d e l establecimiento, 
porque alguno iba ¿ 5 s ^

b r e r e
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• i J i **K sanualo. enjugándose Jas manos eon *¿ 
Ocuparon los asientos de la mesa *

o a i 0 

quien está en su easa, no sia invitarme 
todos á que siguiera su ejemplo. Ye, he 
cho un bolo, renegaba de mi estampa y 
dé la nociva oficiosidad, que me exponía 
á tales trances, movido por la necia arro
gancia y presunción que tanto nes com 
promete amenudo. MÍ disculpé de tomar 
asiento y entre atragantes y bcehor.os 
echó mano al bolsillo del chaleco, dis
puesto á no quedar de mala manera, cos
ta reme lo qne me eostara. 

Pase un luciente Amadeo á un siate de 
oros, qne ya estabp sobre la mesa. Con
tra la costumbre en los sities en que se 
j i F g a , todos hablaban á la vez en anima
do ocaoqaio. 

Se hicieron otras modestas pesiaras. 
«¡Juego!»—murmuró el Disquero, ofi

oiaade son cierta comisa solemnidad. 
Era el tal, juzgo inútil expresarlo, el ca
íjal? ero de las ricas preseas. . 

Á las dos cartas apareció bajo sus sua
ves dedos, la mía, ó sea otro ñamante 
siete de cepas. 

cAdmirable, magmBeo!» Pesse enja

30 de Enero 

penda Macallists? para qua pusiera las 
diez pesetas de mi propiedad, que ni aún 
tuve el gusto de tocar eon mis manes 
pesadora», en al albur, así oreo que eso 
se llama, que aún quedaba por tirar. 

m Convertidos los dos duros en cuatro, 
si me ayudaba la suerte, formé el súbito 
propósito da tomar las de Villadiego y 
reírme á mis anohas de la oara que pon
drían ©1 banquero y sus seouaoes... 

Mas ¡eh falibilidad de las eosas huma
nas y euán lejos estáis, amenudo de aco
modaros á nuestros vanos deseo i! 

No sé csBio fué: mi carta vino y sentí 
un repeluzno de alegría, prscursor da 
otro de rabia y despecho. Repito que no 
puedo explicar lo que sucedió: si aprove
chando la entrada de otros señores, que 
dieren lugar á ligera interrupoióa; si el 
revoleo causado per un «entres» qu© 
anunció con voz apeaas perceptible el 
bandido de las sortijas; si la interven
ción de los mismas demonios qua quisie 
rondana» aquel bromazo; ©1 hesh* oier 
to y positivo fuá, y en esto ro hay la 
menor dude, que al llegar la hora da li
quidar todos le* qu© habían seguida mi 
suerte, cobraros puaiuslsaenie, msaes 
yo qu© me qaadé eon la mano extendida, 
«guardando en balde mis vaiat© pesetas 
qu© se habían ©vaporado sia saber par 
donde... 

Quedó la masa limpia ©n un dos por 
tres y casi é la vez cayeron nuevas ear 
tas sobre e¡ tapete. 

Algo creo que dija tímidamente, pero 
nadie s© digaó parar mientes ea mis fun
dadas querellas. Me sentía eolorado oo
mo un morrón; la vergüenza, el boehor
uo de verme estafado y ol tomor d© lla
mar Ja atención me tuvieron en tortura, 
hasta que convulso, poeeido d« mal disi 
mulada ira adopté el partid* do salira© 
á la caiie, jurando y perjurando qu© ana 
ca jamás me volvería á ver ea tranee 
análogo. 

Pasó mucho tiempo y fresco y tran 
quilo pencaba aúa ea mi aventura con 
encendí¡niestos da sangre ó inveneibl© 
curiosidad de saber por qué regla mat» 
mática ms> birlaron ias eoHsabidas pess
tillas, delante de mis incipientes bigotes. 

Mziizts SEHBEZ VELLIDO 
(Se continuará) 

m ¡ e s 

En la Iglesia p rrequial de San Matías, 
ayer é las once de la maasna, la R¿al é 
Ilustre Universidad se señores Párrocos 
de esta capital, dedicó una función s"> 
lemne á su patrono San Francisco de 
Sales. 

Cantó la Misa el párroco de Santa Es
eO'ásliee, doa Francisco Martínez Mora
les, Esisl ido de diáeoao y subdiácono por 
los señores presbíteros Gal vez Felices y 
González Correa 

Los señores párrocos asistieron en el 
aprisco presididos por su Abad, don Juan 
Sedeüo Fernández, cura de Nuestra Se
ñora de las Angustias. 

El templo estuvo muy adornado y pro
fusamente iluminado, especialmente el 
altar portátil en que se elevaba una be
lla imagen del Santo Doetor. 

Estaba el sermónpanegírico encomen
dado al señor don Francisco Fonseca Aa
dride, secretírio del Colegio de Sin Bar
tolomé y Santiago, más por una &eusib:e 
desgracia de familia, ocurrida ayer mis
mo á este señor, subió al pulpito don Jo
sé Bueno Pardo para sustituirla, é im 
proviso ua elocuentísimo disc rso, reei 
biendo muchas y merecidas felicitaeio 
nes de su ilustrado auditorio. 

Una capilla de eantoilanistas compuer
ta de cinco afamados soehantres, iutsr 
prató una hermosa Misa gregoriana y a! 
Ofertorio y en otros lugares de ella, pre 
eiosos motetes al Santísimo Sacramento. 

5 ° La viuda alegre, valses, Lehar. 
6.° Nivélungo, pasodoble, "Wagner. 
En la que se celebrará esta noche en 

el Círculo Católioo, el aplaudido baríto
no señor Fernández, cantará La Partida 
(á petición), y los populares couplés de 
la ópera Marina. 

ÜESuBeSlaffiJ 
Anoche, á las ocho, contrajeron ma

trimonio en ii iglesia de San Ildefonso, 
la señorita Encarnación Castillo Martín, 
con don Francisco Vílchez Jiménez. 

—Ea la iglesia de San Ildefonso, con
traerán matrimonio esta noche, á las 
siet6 y media, la señorita Toreuata Mo
reno Romero, con don José García Ca
llejas. 

—Anteanoche contrajeron matimonio 
ea la parroquia de San Andrés, el acre
ditado iadustrial don Cristóbal López, 
con la señorita Margarita Torres, hija 
del conocido veterinario del misino ape
llido. ' 

Terminado el acto religioso, trasladá
ronse los tumorosos invitados á oasa del 
nuevo matrimonio, en donde fueron ob 
sequiados eon un lunch, servido por el 
acreditado Cafó Colón 

Anoche llegó á esta capital con una 
hora y diez minutos de retraso, el tren 
correo de los Andaluces. 

Obedeció á un desprendimiento de 
tierras ocurrido ayer en el túnel del 
Chorro (Alora). 

Por esta causa, los viajeros tuvieron 
necesidad de hacer trasbordo. 

• W f t á | e H » © s 
En los hoteles de esta capital, se hos

pedaron fe a el día de ayer los siguientes: 
Alameda.—Mr. Lswentaunset y se

ñora. 
Victoria.—Don Pedro Baile. 
Navio.—Don Antonio Pérez Estévez, 

don Alfonso férez, don Narciso Giméne¿, 
don Manuel Acuña, don Miguel Fe¡rdr y 
don Rafael Rodríguez 

—Hoy salen para Motril, don José 
Díaz Herrera, don Manuel Sánchez, don 
Joaquín María, don Ricardo Peramos, 
don Guillermo Ruíz, don José García 
Rodríguez, don Francisco González y don 

«Rafael Montesinos. 
—Para Orgíva, don Antonio Moreno) 

don Juan de Dios Moreno, don Ramón 
Torres, don Francisco Paga, don Andrés 
Chaves y don Cayetano Coílantes. 

—Para Talará, don Lorenzo Maldona 
do y s. ñora. 

—Han venido de Motril, don Antonio 
Vázquez, doa Miguel Peinado, don José 
Céspedes, doa Luís Bengia y don Julio 
Moreno. 

La plaza de Fiscal municipal de Pinos 
Genil se encuentra vacante. Los aspiran 
oes pueden presentar sus solicitudes en 
el plazo de quince días. 

M o f e ® 
Comunica la guardia civil de Alquife, 

que ai vecino de Cherches, Antonio Tri
viño, le han hurtado de su domicilio dos 
borregos, ignorándose los autores. 

S S I o a t a i ó s a . 
Ha presentado la dimisión del cargo el 

alcaide da Freila, don Abelardo Fuentes 
Olivares. Para sustituirle ha sido nom
brad don Maximino Castillo Plaza. 

La Comandancia de la guardia civil 
de Granada, convoca á concurso de pro
pietarios, para adquirir uaa oasa con 
destiao á cuartel de las fuerzas de dicho 
cuerpo. 

Eí pliego de condiciones se encuentra 
de maniñssto ea ias oficinas de la Co 
mandaaeia. 

A ñ o de 1910 Щ ю е г о suelto," Ш c é n + 
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El ¿ía 23 del coriiente mes tomó posesión 
de la parroqnia d© San Gabriel, para la 
eaal faé nombrado ©1 virtuoso é ilustrado 
presbítero don José Moratalia Moya, quien 
hizo de preste asistido de los coadjutores de 
dicha parroquia don M«nnel Caro y don 
Juan Eodríguez, diácono y subdiácono res
pectivamente, en la misa mayor del mismo 
día. 

Después del Evangelio ocupó la cátedra 
sagrada el señor Moratalia, qne con frase 
correcta hizo su presentación á los feligre
ses asistentes ofreciéndose á ellos eon pater
nal cariño en todo lo concerniente á 6u sa
grado ministerio y eomo particular, mani
festando que daría por todos su propia san
gre, si preciso fuera, para que disfrutaran 
el mayor bien qne es la salvación de sus al
mas, y les pidió sn cooperación á la mayor 
gloria de Dios. 

En la misma iglesia se celebraron solem
nes honras fúnebres por el eterno descanso 
del que fué sn virtuoso y celoso párroco don 
Fernando Bueno Coílantes, el día Sf. 

Concurrieron el clero, muchos amigos del 
finado, y comisiones de las distintas cofra
días de las parroquias, 

^«•otídíeron, el geñor Arcipreste D. José 
Bescalro y t~> D  M a B l i e l G a l i e " 

Anoche regresaron del eoto de Cijaela, 
donde pasaron el día cazando, los sen <• 
res Gobernador civil, La Chica (don 
Juan), Ambel, Yillanovs, Alférez y 
Castro. 

Para esta noche han sido citados en el 
Círeulo Liberal,' todos los señores per
tenecientes al partido, que ooupan y han 
ceupado cargos. 

El objeto de la reunión es tratar de la 
estatua al señor Moret. 

El Correspt^d 

Verdaderas gangas en géneros de abrigo qne 
medio se regalan. 

Un dia del mss se vende de balde en esta 
casa. 

El 15 de Diciembre ha sido el dia qne se ha 
vendido de balde en el mea anterior, 

NOTA.—Per acuerdo del eomercio ee cierra 
4 las ocho de la noche. 

En SSH JOSÉ, Reyes Católicos, £S. 

A LOS CHOCOLATES 

2S Enero de 1910. 

E » a p a S a n C e c i l i o 
Don Francisco Romera López ne s co

munica que ei lunes 31 quedarán expaes 
tos en el escaparate de su establecimien
to, Z=eatín, 69, los i anos de ñores y cajas 
da incienso encargados por ia eorpora 
eión municipal eon me tí y o de la fiesta re
ligiosa de San Ceeilio, patrón de Grasa
da. 

M ú s i c a «siM e l p a s e o 
La banda de música del regimiento de 

Córdoba, ejecutará en el paseo del Salón 
el signiente programa: 

1.° París Belfort, pasodoble, AÜísr
2.°  ELecira. po:ka, Marrí. 
3.° Danza guana. Alonso. 
i_° £*jjxükí& ñeÉocaccipjSwppé. 

• Estos rany acreditados chocolates, fabrica
dos á presencia del público, en lQ6 qae se em
plean los cacaos más seleetqs con azúcares re
finados de cana, y en los que se observa en un 
todo la más escrupulosa higiene, está demos
trado que sea paros y esmeradísima su elabo
ración, robusteciendo está afirmación ei dicta
men del competentísimo señor Jefe del Labora
torio Qaímico Municipal de esta capital Dooin
do» Juan Nacle Herrera, enyo certificado te¿o 
go á ilbf esicjóa de quienes deseen conocerlo

Otra prueba aS l~ bondad de este exquisito 
año ha 

exposiciones de 

CONSULTA por el Dr. D. Luis Hernández, 
Médicocirujano de la UnijBìxeidad de Madrid. 
—Especialista de las Cluecas de Nueva York, 
Chicago, etc.. etc. 

Gran Via, 22, 2.°—Horas, de S á 5. 

La antigua y acreditada fábrica de 
*elas de cera pura de abejas de loa so
brinos y sucesores da 

que durante muchos años tiene su das
pecho en la calle ds Reyes Católicos, es
quina á la da Salamanca, traslada su 
despache desde 1.° de Febrero á la mis
ma calle de Salamanca, esquina á la de 
San Sebastián. 

Lo que participa á su numerosa clien
tela. 

ев ятй&пщ& 

miembro de Jurados fuera de ceaeuhso. Las 
Pelmas ¿a Qr? «tei Instituto de Aliments,
cién é Higiene deSarís, y ea 31 de Agosto del 
corriente año, la Gran Copa de Honor en la 
Exposición Internacional de Milán, que ea ia 
™¿q alta recompensa obtenida en España por 
la industria chocolatera. 

Los 1~ diplomas que justifican estos triunfos, 
estás, iodgs debidamente legalizados, y expues
tos en el ieoal da la fibrila. 
Esta fábrica renna las mayores n»igai«;.T ene 

asaasdja la higiene moderna, pues la nueva ins
talación hetfha recientemente, está teda enpris
TQIBIÍP. siendo su interior de mármoles y estece, 
ponde se encuentra una máqinnága de lo 

Cándido S á s s s L e p e s 
PESCADERÍA, cuas, s y 11 

Teléióno; r¿6. 

Gaias y Í L e s s  t e s fiaos 

с 
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d e i p o e a y a g u a 

ZACATÍN, 51 
{Frente al Hotel Colón) 

Sociedad General Azucarenade España 
Se avisa á los labradores de la Vega 

granadina, que la Sociedad General Azu
carera de España tomará en la próxima 
campaña UNlCA y EXCLUSIVAMEN
TE la remolacha que previamente se 
contrate por la nv'sma. 4 

e G u e V a r a 
Sí5.3 Jerénlcsso, 29—GRfiK&QA., 

Teléfono, núm. 16. 
Bastones novedad, á 6 pesetaŝ . 
Sorpresas acuáticas y japonesas á O'IO 

Á 0'25. 
Rollos de papel higiénico para retresea 

á 0'30. 
Papeles transparentes para criftzles. 
Novedades extranjeras patentadas. 
Libros de texto para todas las carreras. 

San lerónimo, 29.—GRANADA 

DE HAHJ'Z OBSTRUIDA 
ESTQR80008, TOS, BRQBOUIOS TAPA

DOS C03 LA FLEE3A DEL CATARRO, 
OPRESiOS DE PECHO, CALOSFRÍOS 
Todo eso sentía una persona muy conocida 

en la bella y progr'siva ciudad de Granada, 
quejándose de que durante tres meses nohabia 
podido respirar cómodamente por su nariz 
Fué operado dos veces 
y otras tant*s sometL

o al tratamiento de 
especialistas, pero ca
da vez adquiría un 
nuavo resfriado, las 
vi¿s respiratorias se 
le inflamaban y le ha
dan sufrir tanto, que, 
no podia dormir ni 
respirar por la boca. 
Esto escribió al Doc
tor ESackenzy, ese 
cabsllero, cayo nom
bre aquí todos saben, 
agregando que le molestaba también en la gar
ganta un gotso mucoso continuó que le produ
cía insomnio y melancolía. Y dice que habien
do leido en los periódicos l o 3 elogios que se 
hacen de .los PELLETS de! doctor 6SAG
KEBZY, los compró con poca fe, y tuvo la más 
grata y consoladora sorpresa, pues desde lue
go sintió uaa gran mejoría, principió a respi
rar bien, la fisbre desapareció, la tos también, 
y todo el malestar que le impedia atender á 
sus deberes cambió por una salud perfecta y 
vigorosa, después de haber estado tomando 
durante dos dias los Pelleís del Dr. Mackenzy

1 

que, curan el peor resfriado en 24 horas—Pre
cios P í e s . !«S©. 

De venta.: Farmacia de D. José Zambrano. 
—Granada. 

I 

el espacioso local donde se halla el almacén 
de muebles LA GRAN BEETAÑA, Zacatín, 9, 
con sa:ida á la Alcaicería, junto á la joyería 
de L\ José Fajardo y tienda da flores ¿e doña 
Enriqueta Granados. 

Con dicho local va en alquiler el segundo 
piso derecha de la misma casa. Sn la joyería 
darán razón. 

SOCIEDAD ANÓNIMA 
Se convoca á los señores accionistas á 

la Junta general ordinaria que en armo 
nía con lo que previenen los Estatutos 
de la misma, se ha de verificar el dia 15 
de Febrero á las dos de la tarda en el 
domicilio social, Avenida de los Ferro 
carriles Andaluces. 

Hasta ei dia de dicha Junta y en cum
plimiento del artículo 28 de los Estatu
tos, estarán d3 manifiesto los libros de 
es*a Sociedad en Iss oficinas de la mis
ma para los señores socios qua deseen 
examinarlos. 

Granada 30 de Enero de 1910.—El 
Presidente del Consejo de Administra
ción, Miguel López Sáez. 

E l E s c m o . Si». 

General de Brigada 
ec£23»&8Í& G©BS l a p l a s a l i e S a n H e r m e n e g i l d o 
tfogg&es e l e t i f o s a s © Xlfl y d e l M é r i t o M i l i t a r 1 

H A F A L L E C I D O P I A D O S A M E N T E E N E L S E Ñ O R 
en el dia de ayer 

Su Director espiritual; el Exorno. Sr. Gobernador Militar do esta plazs; su descon
solada viuda UExcma. Sra. D. a María Vasco y Vasco; su hija doña María Teresa; su 
herm*no el limo. Sr. D. Francisco Mendieta y Vasco; hermanos políticos, sobrinos, so
brinos polítieos, primos, primos políticos y demás parientes, suplican á loa amigos se 
sirvan encomendar o á Dios Nuestro Señor y asistir á la eonducciía del cadáver, que 
tendrá lugar hoy, á las dos de la tarde, desde la casa mortuoria, Horno de Haza, 4, 
basta la iglesia de Santa Ana, y mañana Luues, 31 del corriente, al funeral que, por 
el eterno descanso de su alma, se celebrará en la iglesia parroquial del San. Justo y 
Pastor, á las once de la misma, por cuyos favores les vivirán eternamente agrade
cidos. 

Granada 30 de Enero de 1910. No se reparten esqnelas. 
El duelo se dsspide en dichas iglesias. 

La /ampara cZ» es superior á todas las marcas conocidas 
El emp'eo de la antigua lámpara de filamento de carbón equi

vale á perder voluntariamente el dinero. 
Hé aquí la prueba: 
Una lámpara de 16 bujías de carbón (tres y medio vatioá por 

bujía) consume 56 vatios por hora. 
tJna lámpara de filamento metálico «Z» de 25 bujías no consu

me más qne 25 vatios, economizando por tanto 31 vatios por bora 
ó sea á razón de 75 céntimos el kilovatio, precio de la energía en 
Granada; 0'031 per 0'75 0'023 por hora, y al cabo de 1XKK3 horas 
duración media de la lámpara «Z» 23 p e s e t a s de economía por 
lámpara, disfrutando de un 40 par 100 de aumento de alumbrado. 

Precio de la lámpara á 120 voltios de 16 bujías, 3'25 pesetas; de 
25, 82 y 50, 3 l75 pesetas, y de 100 bujíns, 6'25 pesetas 

. LA mESmt Y « A S ÚEMTAJOSA, funcionando ea todas posi
eiones.=EcoBomía 75 por 100. 

Pídase la tarifa á I03 electricistas —Dd venta en todas partes.jjDepósito: Eeco^Ldas, 26. 

SUCESOE DE GEJARA.—feñLAGA* 

Sr'sndes esdsteacSas en sita Joyerga соя ЬрВДанФзв, perlas 
V y pied las de ee ior 

Pedrería fina en cartera para vender al quilate á plateros y particulares. 
Joyería oro 18 quilates aí peso, sin hechura, 
Gran colección en brazaletes y cadenas, sujetadores y medallas modelos nuevos í 

S'75, 4'25 y 4'50 pesetas el gramo de oro. 
Bandejas, Juegos de café, de Lavabo y otros objetos de guata de 1бу á 5 y 6 pe

setas los 28:75 gramos ó sean la onza. 
Chibiertos plata de ley. hechos á martillo con peso de 115 y 144 gramos ó sean 4 y 

5 onzas á pesetas 15 y 19 el cubierto sia cobrar la hecku».. 
Del extranjero y del país, grandes existencias en bisutería de oro, plata y artícu

los chapados en oro de 14 y 18 quilates de todas clases, á precios más económicos 
que ninguna otra casa. 

En relojes de oro es el almacén mejor surtido de España y á precios desconocidos 
por los relojeros. 

НОТА.—Descuentos especiales para los plateros y vendedores, sirviendo b s podi
dos á provincias si vienen acompañados de su importe. A los buenos compradores les 
es indispensable conocer el surtido de eeta casa en beneficio de sus intereses. 

CALLE DE GRAHADA, taúmsc 9 si 15. 

p e e i o s j ante el mejoi? si£PtMo «gue s e pmmAÍ 
ima.ggisa.ai* en IPésilepía, 1

L¡msi&&i&s> @ed&pía9 F i a s t e 
las , telas Ы д а а % иезаез?©® de pianto, wlrtteto* 
2 ? © © y toel© 1© pelaeíos&aeio en n o v e d a d e s y e o a 
1e©eion©s papa s e ñ o r a y eabaileí?©. E s p?eeis«> 

Baños t e m p l a d o s , du
chas frias y ca l i en tes , á 

   l°s g r a d o s que e a d a pa
c ien te necesi te y compuestos de todas clases. 

E l dueño de estos acredi tados baños, t i ene e i honor de comu
c a r á su numerosa cl ientela , que en l a p r e s e n t e t e m p o r a d a d e 
inv ie rno no a l t e r a los precios, r ig iendo los mismos que" en pleno 
v e r a n o . v 

H o r a s de baño : Desde las 8 de l a m a ñ a n a h a s t a k s 6 de l a 
t a r d e . 

Se sirven á domicil io á precios s a n i a m e n t e económicos 

# 
O 
w 
o 

щ 
m 

{Sociedad anónima de Seguros, auiorigeda por E. O. del Ministerio de l'omento) 

Se garantía* el importe de ia redeneíóa á metálica, y á bs eseedentes de espo que sean, llamados á ешШ 
trega. ign*:meare las 1.500 pe?e;¿s importe de la misma. "' " ' ¿t b a j a s , s e lea ez.

s* eión de e s t e ananeie 

sega f j s aen fb ' c o n s t i t u i d ' : 
• L A p R f c V I S l O W A N D A k U Z A esta ónica Saciada 
ТШе геоше d * i s e p s í K c m i l i t a r  g s o r pesetas, sisa mes a r J — = 3  ™ ^ « « * 
ú n i c a también m í e ha ««edlaiáo e i a n o a n W i e  á s u s

 m d s 8 e * *
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piano de la mañana 30 de Enero G A C E T A D E L S U R Año de 1910 Numero suel to, 5 cents . 

><a de s o i — L a s a g u a s 
Serctsmente . . . . 

París 29 (21'00) 
día de sol es

El tiempo es seco. 
Hoy ha amanecido un 

pléndido. 
Xtps eaormes balsas de agua van dis

¿Qjv.nyendo lentamente y se opina que 
<o mismo ocurrirá muy pronto con el 
cvudal del Ssna. 

La situación en los barrios inucdados 
continúa siendo la misma. Todos los trá
fiei a encuéntrense en paralización com 
pleta, 

L»e operaciones de salvamento se prao
tican eon gran actividad y las lauchas 
circulan en grandísimo número. 
g u i a r e s de te" 

desgracia 
París 29 (21'GO) 

recibieron en la central de Anoohe se 
Tigreros más de veinte mil despachos ñ & d o ¿ } p £ ) r ^ . e r i a t r o d  u c t o r d e 

respuesta pagada, interesando notí j b a j a d o r f a e r o n á P d i a e i o e n 0 0 e h e a d a 

de pariente y amigos que residen j , o s l l a m a d o 3 d e P a r í s 

Terminada la ceremonia oficia' de la 
entrega de credenciales, don Alfonso es
tuvo conversando algún rato con el em
bajador belga. 

Este estuvo después cumplimentando 
á las reinas doña Victoria y doña Cris
tina. 

La l angos ta 
 Madrid 29 (18'15) 

Ei Eey ha firmado hoy una Real or
den encaminada i evitar los daños que 
produce la langosta dictando órdenes pa
ra combatir tan temible plaga. 

Las disposiciones de referencia son en 
síntesis las siguientes: 

Los ingenieros piov'nciales deberán 
comprobar si en las fie cas atacadas por 

te tiene en las aprehensiones un noven
ta y cinco por ciento. 

Añadió que desde los tiempos del se
\ ñor Silvela había la friolera de tres cru 
\ ceros, catorce cañoneros y treintinueve 

escampavías, dedieados exclusivamente 
á este servicio, p<?rp quenepael .tiempo y 
debido á grandss influencias, se consi
guió que desaparecieran. 

Recordó entonoes el ministro, que es
| to ocurrió cuando la Compañía Arrenda
| taria de Tabacos pensó intervenir en la 
1 construcción de la Marina de guerra 
t Después el ministro, insisuió en afir
| mar que los actuales buques de guerra 
I se hallan en muy malas condiciones y 
i que los que prestan sus servicios en las 
| costas marroquíes llevan más de doce 
| años utilizándose constantemente. 
j L a misión belga en Palac io 

Madrid 29 (18
l

05) 
| A las deoe y media ce la mañana de 
| hoy y con el ceremonial acostumbrado 
I se ha verifioado enPalacio la presenta
| eión de credenciales heoha por ia misión 
I diplomática enviada por el Rey de Bél

gica. 
Los secretarios de embajada, aeompa

em
6QXX 
CÍ5S 
e B ^ | E que se reciben de diver
j a puntos son satisfactorias. 

En el Alto Sena ha aparecido el cada
ve de unhombre. . 

La Cámara de los diputados sigue blo
i. i« «arnAfi. o na tiene la pian

quatt 
ic buy y 
gibes. 

da por lasaguas, qua tiene 
los sótanos convertidos en al

Loa trabajoa para el desagüe siguen 
«ñu erran actividad. 

L?«staoión del Metropolitano situada 
e*i& plaza de la 1 República encuéntrase 

ba el 
En algunas calles, 

están construyendo pequeños puentes pa
pasar de 

Jíen¿ de agua, hasta el teoho. 
— c o m o la de Bae, se 

ra qua ios transeantes puedan 
una á otra acera. 

Un hundimiento 
París 29 (21*10) 

Eíta mañana á las seis se ha hundido 
parte del muelle en ias inmediaciones 
del palacio de Justicia. 

No han ocurrido desgracias. 
El Sena comienza á descen

der • 
París 29 (21'10) 

Desde la uaa de la tarde ha comenza
do á acentuarse ei descenso del caudal 
d*l Jena en varios puntos. 

Sia embargo, en las ceroanías de Ans
teriig se han producido varios despren
dimientos, especialmente en el bulevar 
de Biderot, donde hundióse á las des y 
media un trame de ciento cincuenta me
tros de longitud próximamente. 

Fuerzas militares de ingenitaros estén 
zrubhjando con gran actividad para des
pejar de ios puentes las maderas que 
e..atr* los mismos han amontonado 
•«guas. 
L e misma situación.— 

niendo el agua 
París 29 (23*18) 

La situación en esta capital á primera 
hora de la noche, era idéntica á la de 
díi anteriores. 

En 1 a estación de San Lázaro está 
siendo contenido el avance del agua eon 
diques hechos de tierra y sacos encera
dos. 

Se siba que á consecuencia de haberse'j 
rcío si diquede Geaaevilles, ha inva j 
dido ei agua, rápidamente el pueblo del i 
mismo nombre, originando una catas » 
trefe, cü"yos efectos son aún peores por
que al vecindario hallábase descuidado 
confiando en.í,? seguridad del dique de 
referencia. 

GertneviUera 

tuvo esta mañana muy temprano en el 
Real Palacio despachando con don Al
fonso. 

Condecorac iones 
Madrid 28 (19 05) 

Se ha concedido la gran C¡uz de Car
los III al enviado extraordinario del Rey 
de Bélgica y una encomienda de la mis 
ma orden al delegado que le acompaña. 

5íua visita 
Madrid 28 (19*15) 

Una comisión de varias entidades de 
San Sebastián ha visitado al ministro 
de Fomento señor Gasset para iatere 
sarle que conoeda la ejecución ie varias 
obras necesarias en el muelle de aquella 
capital. 

en 
Madrid 29 (19

;

26) 
El ministro de Fomento señor Gasset 

ha telegrafiado al Gobernador civil de 
Málaga señor marqués de Cabra para 
que interese de la eompañía de ferroca
rriles Andaluces que amplié é 60 kilos 
en lugar de 30 los pesos máximos de las 
mercancías en gran velocidad, restrin 
guidas per la dificultad con que se hacen 
los transportes á causa de los desprendi
mientos ocurridos en un túnel de la lí
nea de Bobadilla. 

Esta medida obedece á los deseos de 
los exportadores que por la limitación 
para admitir mercancías están sufriendo 
perjuicios. 

Conferencia 
Madrid 29 (19'35) 

Los señores Cencas y Suárez Valdés 
han conferenciado hoy extensamente, 
ignorándose la ouestión de que trataron 

Una Memor ia 
— Madrid 29Í22'15)

Hóy harecibido' el general Luque una 
extensa memoria suscrita por la Junta 
de Defensa que fué é Melilla á estudiar 
los medios de defensa del territorio. 

En la Memoria propora la Junta todo 
la langosta se practican las medidas ne l o ¿ U Q | №  j a i e i o | : . 
cesarías pera combatirla, comunicando n e r e n p r a o t i c a j t f t a t o e n I a

J

p i a z a d e M e . 
a la superioridad lo que en este sentido l i I I a o o m o e n e l o a m ? ) 0 y p 0 3 Í c i o I i e 8 n u e . 

*
 s e *»g

a n

 . vamente tomadas á los rífenos. 
Se regularizan las operaciones de es Acompaña á esta razonada Memoria 

calificación para destruir el canutillo, a n extenso informe del general Marina 
y ea castiga á los propietarios de las fin q u e 0 0 n y i e n e e a un todo con lo propues 
cas <*ue n o las practiquen. t 0 e n l a Memoria. 

Jltimamente se establecen varias pe L a g U £ r n i c i 0 Q q u 3 asignan é 

ias 

ñas ptcra los funcionarios que por su car
go están obligados á la extinción de la 
plaga y no se sjusten á los preceptos 
dictados, descuidando la propagación de 
la langosta. 

dándo le vue l tas 
Madrid 29 (18=25) 

El ministro de Hacienda señor Alva
rado, ha dicho que en la coaferenoia que 
celebró ayer con el señor Concas, estu 
vieron ambos de perfecto acuerdo en 
apreciar ia insuficiencia de los barcos de 
guerra de que disponemos para vigilar 
y reprimir el contrabando en las costas. 

Agrega el señor Alvarado, que se tra
ta de un asunto que no es de ahora sino 
que ge planteó hace muchos años, como 
to demuestra, según el ministro de Ha
cienda, el proyecto que ea eu tiempo 
presentó el señor García Alix. 

Créese que el Gobierno busca el me 
dio de anticipar la construcción de cua
tro cañoneros de escuadra, con ofejeto de 

| poder organizar el servicio de vigilan
3 bi5 como es debido 

El c o n t r a b a n d o en f^elsila 
í .—Madrid 29 (18'35) 

U n personaje muy relacionado con los 
asuntos políticos y financieros habiendo 
hoy de las alarmas de que se hace eco 
un periódico que se puplica en Melilla, 
tratando de ia cuestión del contrabando 
de tabaco, ha dicho que esto es uaa cam

E a algunos puntas de Genneviliers 1 paña en extremo tardía y que conduce á 
'alcanzan las aguas u t ?

a altura de dos jalgún fia qs<e ahora no quería calificar. 

Malilla 
es de 20 000 hombres, fuerza suficiente 
pera repeler en los primeros momentos 
(malquiera egresión. 

El ministro de la Guerra ha pasado la 
Memoria á informe del Estado Mayor 
Central y en cuanto este cuerpo emita su 
opinión autorizada, quedarán aprobados 
los extremos qua comprende. 

Madrid 29 (22*18) 
Ei señor Gassst, atendiendo á ias re

petidas quejas de la prensa de provin
cias y á las de los agricultores, sobre el 
mal estado en que sa encuentran la ma I 4 p 0 r 100 Exterior español, 
yoría de las carreteras del Estado, acaba » fionsolicUdo inglés . . . 
de redactar un decreto que muy en bre

orde 

tísimo discurso, que fué un verdadero 
canto á la patria española. 

Tuvo párrafos hermosísimos que fae
ron aplaudidos con delirante entusiasmo. 

Demostró los progresos que en todos 
los órdenes matfiriaies h& hecho Buenos 
Aires en cien años y dedicó frases de ad
miración á Mitró. . . _• • 

A.1 terminar fué aplaudido  calurosa
mente. 

Asistieron algunos señores, distingui
do público y muchos socios del Ateneo. 
Una reunión y una confe

r enc i a . 
Madrid 29 (22

:

40) 
En el Circulo de la Unión Mercantil 

se han reunido hoy el presidente del 
Congreso, señor Dato, el señor Ob¡spo 
de Astorga, don Julián de Di6go y Aleo • 
lea y los señores Merino, Azcárate y Re
quajo 

Eí objeto de la reunión fué estudiar los 
medios de arbitrar recursos eon destino 
á las familias damnificadas por los últi
mos temporales en ei Noroeste. 

El señor Obispo de Madrid ba celebra
do una conferenoia con el subsecretario 
de la Gobernación don Santiago Alba. 

Al terminar mostráronse ambos muy 
reservados. 

Telegramas envíasScs por c u e s í r o s c o 
rresponsa les de áSzdriti, BareeEoisS; 
Lisboa» París y Leodres . 

Madrid 29 (21«15) 
Francos . . . . . . . . 
Libras ' . . . . 
Marcos . . . 
Interior 
Amortizable 
Id. Nuevo . . . . . . . 
Obligaciones Tesoro, . . . 
Acciones B. Hisp. 0 Americ.0 . 
Id. Banco de España. . . . 
Id. Comp.a A de Tabacos . . 
Id. Sociedad Gral. Azucarera: 

Preferentes . . 
Ordinarias. . . 

. Obligaciones . . 
Nortes 
Madrid, Zaragoza y Alicante. 
TJnióa Alcoholera. . . . 

Barcelona 00 (2135) 
Francos cheque. 
Libres cheque 
Interior 4 por 100 
Amortizable 5 por 100 . . . 
Acciones Hispano Colonial . 
Id. Alicantes 
Id. Nortes 
Id. Orensps 

Lisboa 23 (21'45) 
Cheque P«rís 

París 28 (22'18) 
Londres corto 
Londres largo . . . . . . 
Pesetas . • 
Marcos cheque 
Liras 
Dollars , 
Descuento libre 
4 por 100 Exterior español. . 
3 por 100 renta f r ancesa . 
Acciones de Hío Tinto . .  , 
Id. de Norte España. . . , 
Id. Banco Nacional Méjico. 
Id. Alicantes 

Londres 23 (22'23) 

E9 c a m p a m e n t o o b r e r o 
Melilla 29 (23'00) 

Anunciase que mañana será inaugure.
I do el campamento obrero. 

Hoy fe ha ordenado que el ganeral se
ñor Herrera, con fuavzas del regimiento 
de Saboya, practique un reconocimiento 
en la meseta donde eacuóatranselos ba
rracones. 

EB Hoghi aigase t r aba j ando 
Melilla 29 (23'00) 

Llegan notioias comunicando que el 
nuevo oampamento del Reghi consta ya 
de catorce tiendas de campaña. 

El pretendiente cuenta con fondos que 
está repartiendo pródigamente. 

Se asegura que la principal aspiración 
del Roghi es apoderarse de Tazza. 

El "Sevi l la" 
Alhucemas 29 (23*35) 

Ha fondeado hoy el vapor «Sevilla», 
el cual dejó agua potable, marchando 
con el pasaje que traía eon rumbo al Pe
ñón. 

Los moros siguen eflayendo á la pla
za, quedando restablecido el tráfieo co
mercial. 

graTs
La pareja disparó, hiriéndole 

mente. 
Páez falleció á los pocos momentos. 

El a s u n t o del Monte 
Jerez de la Frontera 29 (23'40) 

Los oonsejaros del Monte de Piedad se 
niegan en absolutoé garantir'al Baneo 
las respectivas" sumas" de "los ̂ imponentes. 

Sá'comenta esta determinación, tenien
do en cuenta que los consajeros_se mani
festaron conformes en un todo con lo que 
ahora rehusan á la práctica. 

aguas 
aneíros y me lio. 

Él aoueduete de Acheres'Se encuentra 
cubierto por el agua. x 

Las noticias que hasta ahora' se reci
ben no dicen que haya ocurrido desgra
cias personales. \ .. 

La inundación 
París 29 (25*00) 

Desde ;a media soche última tm. bsjí
do el nivel de la3 aguas del Sena, siete 
04;TtímetrcF. 

En el puente de Austerlitz llegó é 
una altura como nunca se habla cono
cido. 
* A. consecuencia del temporal se hallan 

sin comunicación 13.782 abonados á los 
teiéfoaoa. ' 

Llegan abundante? víveres de todas 
la* pr;v«neiaa, pero escasea el péscalo. 

La inundación ea algunas calles au
lüeat!¿ é causa ¿e reventar las alcanta
rillas 

El presidente de la República, mon
sieur Fallieres, recorrió los barrios de 
Gross, Caiilón, Greaelle y plaza de la 
Osera. 

Ha quedado restablecida la circula 
eión por la estaoion.de San Lázaro. 

En Poutoisso ha ocurrido un hundi
mideto. Los trenes, al atravesar rata si
so, lo hacen coa grande* precauciones, 
pata evitar uaa catástrofe, «v 

M Á D B S 0 
L a cuestión del contraban

do. 
Madrid 29 (1S

!

C0) 
ministro de Marina ssñcr Coscas, 

ha upĝ do que ni ea el Consejo de mi 
nistrs« e«iebrado ayer, ai púbtica ai pri
••vaóU menta haya heho manifestación ai
gasa respecto al contrabando ni á su re
presión por parle del Estado, aunque es

El mismo personaje, maaifesfcó que 
esos lameatos del periódico Melillease le 
extrañaban sobremanera, pue3 tedos los 
que hemos estado en Melilla—añadió— 
sabemos que ese contrabando es imposi 
ble de evitar, puf sr

>o que si ahondáramos 
en la ouestióa tropezaríamos conalgo 
¿?rave que eos obligaría á estar eon las 
araCas en la mato á cada momento y 
¿demás

 n

° tendríamos moros leales eo 
J¿Q el conocido «Gato» y sus parieates 

En ,*ste asunte f»*abe también que se 
metía a&^i

8 a 1 0 ¿ MaÍ2iÓ3j pero tam 
bien se fraSl 9 U S e a t e & a c í

i u e eo dedica 
á ese negoc.

;

° contrabando—eon el 
que ha ganado *»*SJM—uo es tanto eomo 
el anterior. 

El mismo polítioo
, añadió;—Me hace 

gracia que ahora sa.}*?*
21 lamentándose 

del contrabando, ouañu*°,j• ciencia y pa
ciencia ese mismo" periÓQ.'̂  que ehera 
se queja sabe que en |£elilkV« contra
bando ao está muy perseguiu

,

<'> pae3to 
que la Arreadataria de tabacos

 a

lií 
para combatirlo clases especiales' 
baratas, y aua yo he visto á los mc'5£>s 
que ai mismo tiempo que veadíaa bara' 
tijas llevabaa públicamente eaormes pa
quetes de tabaco para la veata. y hasta 
recuerdo unas cajetillas encamadas de 
un fabricante orases coa cigarros de he
bra marca I. Bastos, de los que ha' ha
bido legitimes y falsificados. 

Tasrbiea dijo que había visto vender 
cajas de puros, algunos riquísimos y 
otros ea su mayoría malos. 

Quizás, terminó la persona que ha he
cho estas declaraciones, sea esa una cam

ve será publicado en la Gaceta, 
nando á los ingenieros jefes de distintas 
provincias, 6stre ellas, á las de Grana
da, Córdoba, Sevilla y Málaga, que ha
gan un informe fijando el coste de las 
carreteras qus con más urgencia ' 
mea la reparación. 

Ordena e! decreto que este informe se 
halle terminado ea el plazo de 15 tíís, 
para que en el próximo presupuesto pue
da figurar una partida coa la cifra de
dicada á la eoaservación y construccióa 
de las citadas carreteras. 

Se 6stablec6réa premios para les 
peones óamineros y capataces que con
serven majar el trozo de carretera á ellos 
enoómendado, y también multas, á los 
queno cumplan rigurosamente su co
metido. 

En favor de Pignatelll 
Madrid 29 (22'25) 

Los diputados de Almería se han re
unido hoy en el Congreso para tratar de 
pedir la libertad del señor Pignateili. 

Acordaron visitar al señorDato y ro. 
garle que gestione del Gol ierno la liber
tad de su compañero el señer Pignateili. 

^ u e v a línea 
Madrid 29 (22*27) 

Se ha firmado el presupuesto del ten
dido de la nueva línea telegráfica de Va

Consolidado ing. 
Brasil 4 por 100 1889. . 
Brasil 5 por 100 1895. . 
Uruguay 3 y ll2 por 100 
Argentino 6 por 100 funding. 
Mejicano o por 100 1889. 
Plata barra onza tand . 

HOY 
10720 10710 
26'93 27*01 
O'OO O'OO 

86'20 S6'20 
102'35 №45 

O'OO 0*00 
O'OO O'OO 
O'OO O'OO 

4o9'Ü0 45900 
380'SO ôSl'OO 
82'50 S'2'25 
25'25 25'50 
O'OO 90'íK) 
O'OO O'OO 
O'OO O'OO 
O'OO O'OO 

O'OO O'OO 
O'OO O'OO 
O'OO O'OO 
O'OO O'OO 
O'OO O'OO 
O'OO O'OO 
O'OO O'OO 
O'OO O'OO 

596'50 596'50 

25'196 25'199 
O'OO O'OO 

467'50 467'50 
123'06 1.3'12 
99'43 99'43 
5*172 5'172 
2'62 2'62 

S6'35 96'42 
98'85 98'85 

1947*00 1966'00 
860*00 861*00 

1140'00 1150'00 
414'0> 416'00 

94:75 95'00 
82'12 82'31 
90*00 90*13 

102'50 102'50 
75'00 75'00 
O'OO 0*00 

102'50 102*50 
24'12 24*12 

rll 

Palac io 
Madrid^S (18

:

55) 
El jexe del Gobierno señor Moret es^ 

lenoia y A ndalucía 
Visi tas 

Madrid 29 (22'29) 
Los señores Cobián y gugallal han vi

sitado esta tarde al señor Gasset, intere
sándole en favor de algún s obras nece 
serias en los respectivos distritos que re 
presentan en Cortes. 

Anarsguista detenido 
Maórid 29 (22

:

35) 
Hoy ha sido detenido na sujeto que 

fué expulsado de Barcelona y otras ca
pitales y no se le eonoce oficio alguno 
determinado. 

Se llama el sujeto Pederieo Fresco y 
ei?tre los documentos que se le han" en
costrado, se hallan algunos que le com
prometen por ser de carácter y 
cias anarquistas. 

El detenido ha quedado también inco
municado en ia Cárcel Modelo. 

Belisar io R o l d a n 
Madrid 29 (22

4

45) 
Se ha veriñcSrío ea el AteneG la anun

ciada confe
; eaeia, en ?*• Que disertó Be

lisario Roldan, propagandista america 
ro. 

Este fué presentado por el presidente 
de la casa señor Moret. 

Prenunció el señor Roldan un elocuen

Ocúpase el estimado colega del resul
tado que van dando las elecciones ingle
sas en las cuales estén obtenieudo el 
triunfo los conservadores y llama la aten
ción de los que tan prematuramente pre
sagiaban la victoria de los radicales. 

La Época 
Se ocupa del esoáadalo ocurrido ayer 

en el Ayuntamiento de Madrid y dice 
que esos hechos tienen su verdadera fi
losofía, filosofía que es digna de tenerse 
en cuenta, como lo es también la iaez
plieable coaducta que viene siguiendo 
el Go cierno. 

El Correo Eep&üa! 
Comenta un artículo del periódico 

granadino El Pueblo, en el que se afir
ma que la ola del vicio envuelve é ésta 
capital por los"cuatro costados, eñadieñ
do que el vine, la navaja y el eseándalo 
se han entronizado en Granada de poco 
tiempo é esta parte. 

Dice el coiega, que lo que pasa en Gra
nada ocurre también en otras muchas 
poblaciones de España, y aconseja al 
señor Moret que eche por la borda in
mediatamente á esos elementos ham
brientos que cual tiburones siguen á la 
nave d6l Estado, ó que 6e prepare á caer 
envuelto engrandes ignominias y su 
friendo el inevitable sufragio, pues apo
yarse en el vicio es caer ea él ó por lo 
menos exponerse á ello. 

E! Sig'c Futuro 
Continúa hablando del proyectado par 

tido regionalisfea, y hace resaltar el fra
caso del señor Cambó ea sus últimas 
gestiones. 

Embarcando 
Malilla 29 (22

4

40) 
Hoy ha comenzado el embarque ea el 

:Meaorquín» de la impedimenta, gana
do y fuerzas de iagenieros zspadGres. 

Después de una agresión 
Melilla 29 (22*40) 

Ei soldado de^azadirres á=» Tarifa Eva 
risto Blanco, qus fuá herido ayer per un 
disparo, dice qu; igaora quisa pueda ssr 
el agresor, porque no vio á nadie en los 
alrededores d6Í sitio ea que se eneoa
traba. 

Evaristo va mejorando. 

La c^JautaBus»»—La 
Ferrol 29 (18

:

05) 
A causa del graa temporal que reiaa 

en estas egaas se ha suspendido la sali
da de la corbeta escuela de guardias ma
rinas «Nautilua» que ha de emprender 
un grsn viaja de seis mes&s de duración. 

Una comisión de pescadores del bou 
ha telegrafiado al ministro de Marina 
señor Cencas, interesándole que suspen
da la veda de la pesca de la sardina. 

El misistro ha coatestado prome'leu
do estudiar el asunto. 

& g g r a d í e e i ñ s s e n t © 
Cádiz 29 (18*30) 

Desde San Fernando se ha telegrafía 
do al ministro de Marina señor Conctts, 
agradeciéndole ios trabajos que se pro
yectan en el arsenal de aquella pobla
ción. 
desprendimien to de t i e r r a s 

Los Corrales 29 (18
:

35) 
En la línea férrea de Venta de Baños 

á Santander, ha oourrido un desprendi
miento de tierra que ha interceptado por 
completo la vía. 

Se trsbsja actÍ7amente para restable
cer la eireui&ción. 

nauf rag ios 
Ferrol 29 (19*10) 

Ha entrado en este puerto el vapor 
inglés «Carnau» conduciendo 20 tripu
lantes del buque inglés «Tropornau» que 
naufragó en alta mar. 

Ei «Carnau tiene averías. 
üin naufragio 

Coruña 29 (2010) 
Eí vapor ruso «María» ha naufragado 

hoy á la entrada de la ría debido é na 
violeEto choque contra las rocas, que 
determinó la apertura de una ancha vía 
de agua y de una gran inundación para 
la cual resultaban inútiles las bombas. 

La pérdida del buque es total. 
Los tripulantes no pudieron salvar na

da debido á la rapidez del naufragio. 
La tripulación salió medio desnuda y 

sa puso á salvo aecmodándose en los bo
tespara marchar hacia tierra. 

El vecindario acudió solícito en soco 
rro de ios náufragos. 

Se ha observado la falta del capitán, 
y se supone que ha muerto ahogddo en 
la ría. 

¡íxpiosién en un t r e n 
Oeaña 29 (23

!

20) 
Durante el viaje en tren un viajero de 

tercera llevabs. colocada junto el oalorí 
fero un?, bombona que contenía ácido 
suif utico. 

Entre Isa estaciones de Ontigola y 
0¿aña, la bembona hizo explosión, re 
sultando heridas dos mujeres y con las 
ropas quemadas varios viajeros, entre 
ellos un sacerdote. 

La alarma que se produjo en él depar
tamento donde se efectuó la explosión, 
fué grande. 

El dueño da la bembona se eree que 
es un viajiro de Villaoon6jos y desapa
reció á campo atraviesa sin que se sepa 
su paradero. 

Ei vagsor «mascón» 
Bilbao 29 (23'25) 

La easa armadora y los señores Maru
J Í eonsignatorics del vapor «Gascón» 
hau recibido de Burdeos ua telegrama 
que dice Iscónicameate". «Gascóa, per
dido; tripulictes, salvados.» 

El conde de Elosnaeones 
La Carolina 29 (23

:

25) 
Procedente de Madrid ha llegado el 

conde de Romanones, el cual ha salido 
inmediatamente para el coto minero «El 
Castillo.» 

Desde allí se marchará á Linares. 
Buenas not ic ias 

Valencia 29 (23*40) 
Ha causado excelente efecto en esta 

capital, el anuncio de que varias regio^ 
nes coacurriráa con sus productos é ia
dustrias á la futura Exposieióa que aquí 
ha de celebrarse. 

Uua r i ñ a 
Albacete 29 (23'40) 

Un individuo apellidado Páez Peral, 
cuestionó coa ua motivo sia importancia 
coa un guardia civil. 

Imprudentemente disparó su revólver, 
I pegando un tiro á ún compañero del 
! guardia 

f&arino fallecido 
Barcelona 29 (18*05) 

Ha fallecido en esta población el te
nieate da navio de primera "oláséj don 
Eduardo Fernández. 

Cumplió el infortunado marino hace 
pocos días la edad reglamentaria para 
pasar á la reserva y había abandonado 
no hace mucho el mando del cañonero 
«General Concha». 

Hizo en dicho buque toda la campaña 
de Melilla y también había prestado muy 
buenos servicios en comisiones espeoialea 
á Alhucemas y el Peñón. 

La muerte del marino ha sido muy sen
tida. 900 

1 genera l WeySer.—Tresols 
Barcelona 29 (18*25) 

El capitán general señor Weyler está 
ya casi por completo restablecido de lae 
lesiones que sufrió al caer del caballo.. 

El señor "Weyler ha recibido muchos 
telegramas y cartas interesándose por su 
salud. 

Mañana termina el año de licencia que 
se había concedido al jefe de polioía se
ñor Tresols. 

Este espera que se le vuelva á reponer 
ec su cargo. 

l i l J I f t C í ' | 
asamblea 

El Cairo.29 (23*00) 
Se ha publicado un decreto convocan

do á la asamblea general para el día 9 de 
Febrero. 

Una catástrofe 
' Londres 29 (23*20) # 

El expreso de Bringhton ¿ esta capi

rX 

tal, que marohaba á una velocidad de 
más de cuarenta millas por h.orá, ha 
descarrilado al entrar en una estación. 

A consecuencia de la catástrofe resul
taron diez viajeros muertos y más de 
veinte heridas. 

Los f e r rov ia r io s 
Madrid 30 (2*20) 

Se ha celebrado el banquete que orga
aizaa aaualmeate los empleador ferro
viarios. 

Asistió á él el ministro de "Fomento," 
leyendo usa Real orden en virtud de la 
eual el Gobierno subvenciona oonCdie: 
mil pesetas la asociación de estos em
pì1 dos. 

ir 
En la casa de Socorro fué curada ayer 

tarde, de una fuerte contusión en el bra
zo derecho,Ta anciana de .80 años, Dolo
re. SántosCabello. 

Se la ocasionó Francisco Jiménez Ló~ 
pez (a) El Vieja. 

La lesionada fué coñdueida á dicho* 
establecimiento benéfico por los guardias 
de seguridad números 29 y 54. 

C o r a t o e f l o a s a d o 
En el mercado de Capuchinas se cayó 

anoche, en Gcasión de llevar un cerdo ¿ 
la espalda, Manuel Bravo López, de 30 
años, produciéndose una fuerte contu
sión ea la cadera y otra en la pierna iz
quierda. 

.Les guardias muaioipalas números 58 
y 59, condujeron al contusioaado á la ea
sa de Socorro. 

Después de eurade pasó á su domicilie 
Placeta de las Teas jas número 25. ' 

M e r l é o s l e v e s 
" E¿ lajiasa de Socorro fueron .curadas 
ayer, los siguientes individuos: 

Francisco Oeste Morales, de 19 años, 
empleado de tranvías, de una herida en 
ei dedo pulgar izquierdo. 

Se la produjo de un golpe que recibió 
de un vagón 

—Angeles Pérez Ortega, de 3 años, 
de una herida leve en la ceja derecha. 

Se la ocasionó de una caida en su do
micilio, calle de S*n D'ego número 11. 

—Vicente Morillas, de_18 años, de una» 
herida en la mano izquierda. 

Se la eausó con un cristal en su domi
cilio Piaeeta del Carmen número 29. 

—Francisco Beaitez Garrasco, de i» 
años, de una herida en el antebrazo de
recho y otra en ei borde interno del mis
mo lado. 

Se las ocasionó con los eascos de una 
botella al dar una caida. 

C a l d a s 
En la Piaza de las Pasiegas, se cayó, 

anoche á las once, Miguel Romera Jixné»
nez, de 18 años, ocasionándose una he
rida leve ea el párpado del ojo iaquiérdo 
y nna fuerte oontusióa en la región nts^ 
lar izquierda. 

El vigilante Manuel Martinas^ 4T, 
du jo al lesionado á la Casa da Saes* . r o • 

péspuj de curado paeiA su ^ ^ ¿ i o 

ealle de solares, numero 12* 
 E ú la calla dé Mañas*^frió te'mbiéa 

«acalda, anoche a i u ? elpansde 
ro francisco Sanche* ̂ ¡  ^ á e 2 7 años, 
causándose u a a ^ A & leva ea la. cabeza. 

El vigüaatfe^^^^ Sej^jj^ o o n ^ 
ai hendo 4 5» ¿ ¿ ^ ó e S o o o r r 0 j e n ¿ o n l e 

18 le prest^ asig^gk f a c nitatíva. 
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GACETA DEL SUR 
HR 

H* cid© nombrado do» Emilio Airare?! 
ílernández Inspector de primera clase del 
•ervlcío especial para la represión del con
trabando de cerillas de la sexta región, que 
comprende las provincias de Córdoba, Gra
nada y Jaén. 

C i i r c r a l a i * 
El Delegado de Hacienda lia pnblicado 

una circular, declarando incaraos ea el 
apremio del primer grado á loa deudores por 
derechos reales; 

lie ha nido concedido pensión do í.000 pe
setas anuales á doña María da ia Concepción 
Nognerol, haórfana del módico que fué de 
Motril, don Manuel Ndguerol García, falle
cido á consecuencia del cólera del 8 5 . 

¿09 tari meritoria labor, dándole Isa gracia».y: 

taiiiiold por au ¿encraso ¿iltmismo el rom
per tuntas lanzas en pro de la cultura. 

>£¿6 

3 P e E 2 B j t a a 2 . Í € » z B 
En la noche del día 28 del s.ctu-1, el señor 

don José Artilla Mercado dio uua coufereacia 
pedagógica en el salón de la escuela publicu.de 
niño» de esta villa, asistiendo los adultos, 
alumnos dé la misma, las autoridades y num--' 
roso público, describiendo con gran eloouen ia 
y coa ana cultura nada común los paisajes, ti-
fost"•¿•tambres, Fauna y Flora de los países 
que-ha visitado; hizo un discurso altamente 
beneficioso para el' auditorio, combatiendo el 
analfabetismo, causa principal de nuestros 
males y .de.-la pobreza material de nuestras 
clases proletarias. Habló también magistral-
mente de la Higiene y de otros ramos impor
tantes; pero los dos puntas capitales de su 

f andilocuente discurso fueron: la protección 
los pájaros y la protección á los árboles. 
El anoitorio pr<? mió con una salva de aplan

aste álerlo se pubis ea eon censara 
fJÜLTO&PARA HOY." 

Santos del día 80 de Enero.—Domingo 
de Sexagésima.—San Hipólito, presbítero y 
mártir; San Félix, Papa; S:.n Lesmes, abad; 
Santa Martina, virgen y mártir; Santa Alde-
gunds, virgen, y Snnta Sabina. 

Leiiírnic—La misa y oíicio divino toa de 
la Domíuica Sexagésima, con rito semidobler 
color morado. Conmemoración de Santa Marti
na, virgen y mártir. Sufragios en L?.ude= y en 
Prima preces. lias Vísperas son do San Pedro 
Nolascó, con conmemoración de la Dominica 
y de Santa Martina. 

Jubileo psppó&fSo—En la Capilla Real, 
Nuestra Señora de lae Angustias, Esclavas del 
S^íTi-do Corazón-y en las Misioneras de María 
Inmaculada, (callejón de Argliota) 

JtlVltOO tíe<as ¡sopase—En la iglesia 
de San Cecilio á devoción de doña Carmen Za-
y¡:s y Madrid, por su esposo don Luis López 
Moreno. 

Mañana en San Cecilio. 
Sé manifiesta á las ocho y se oculta á las 

cinco. 
SSSSBS caniaáas»—En la Catedral y Real 

Capilla á las nueve. En las parroquias á la hora 
de costumbre y explicación del Evangelio por 
I03 respectivos párrocos. En San Juan de Dios 
á las nueve. En el Sagrado Corazón de Jesús á 
las diez. 

• :£>S2S rezadas de punto.—En la Cate
dral ¿ las siete y media; en la eapilla de la San
tísima Trinidad, á las ocho; en el altar de la 
Soledad (capilla de San Miguel), á las ocho y 
media la Misa de cuarta en el altar de la Co
lumna y á las nueve la de Prima en el altar ma
yor. En S. Cecilio á las seis. En el Seminario á 
las siete. En la Capilla Real á las ocho y me
dia. En el Santo Cristo de la Yedra, S. Isidro y 
S. Joan de Leerán á las seis. En todas las parro

quias desde las &ieta á las once! En ios PP. Es
colapios desde la* sei.- y M o d i á 1K# nuevo y 
media. Eu las Capuchinas. IIospita Heos, «sagra 
do Corazón de Jesús, 6. Juan da los Royas. Ca-

Nnestr« Señora -V ¡as Asín**- :-- , •= d«l 
Sagr¡.d: Corazón vea Isa Mifionaras de María 
Intaa.ctÍ!n,d i, (o-vllíjóti de Argü-t ). 

JubUeic« cíe las 40 h o r a e . - Eo la iglesia 
puchinoa y San Juaa de Dios hay Misaa de me- v de San Cecilio á devoción de don Gustavo G.i-
dia en media hora, desde las-aei3 hasta la3 dioz. , lia 
En Santa María de la Alhambra á las ocho y 
á las once. 

Iñts&a de doce.—En todas las parroquias, 
en el Sagrado Corazón y en San Juan do Dios. 

(Sisas de une.—En el Sagrario, la Magda
lena, Ntra. Sra. de las Angustias, S. Gil y San
ta Escolástica. 

En San Juan de Eos Reyes.—Esta tarde 
á las cu.-.tro. se celebraren cu tos ea sufragio 
de las Benditos A&iraVs de! Porgátorlo; 

Sifct tB Domingos.— Hoy dará principio la 
devoción de loa sieto domingos á ¡san José en 
las iglesias siguientes: 

Per la mañana ¿ las ocho y media, en los 
Hospitalicos y en San Juaa de'Dios. 

Por la tarde á las cinco, en las Eaclav¿s del 
Sagrado Corazón, predica don Adrián López 
Iriarte. En el Sagrado Corazón de Jesús á las 
cinco y media, predica un P_, Jesuíta. En los 
Hospitalicos á las seis y media, predica el Re
verendo Padre Francisco Orduña, Superior de 
la residencia de Agustinos, En San José á las 
seis y media, predica don Francisco Fonseca. 

Rovena.—A San Cecilio en su.iglesia parro
quial á las cuatro de la tarde, predica don En
rique Bermejo Alemán. 

¡™s>s¿s»3»o—En ia Catedral, Real Capilla, 
S. José, Si Matías, S. Andrés y S. Ildefonso á 
lac ocho de la mañana; en las demáa parroquias 
y en la capilla de la Misericordia á la orpeién. 

'•íiaitas úz> £a Corte fSaría»—Nuestra 
Señora de Belén, en San Juan de Dios. 

CULTOS PARA MAÑANA 
Sanios dai día 2i üo Enero.—Lunes.— 

Santos Pedro Nolasco, Ciro, Saturnino y Ciría
co; Santa Marcela y la Beata Lnisa Albertona. 

fLiternía.—Ea Misa y Oficio divine son de 
San Pedro,Nolasco, con rito doble de segunda 
ciase y color blanco. Las Víspi-ras son de San 
Cecilio, con comemoración de San Pedro No-
lasco. 

Ju&iíeo psrnéfejo.—En la Capilla Real, 

rdo y hermanas, por sus difuntos padres y 
hermano.. • -TJ~- •H.IJ» 

Mañana en San Cecilio 
Se manifiesta á las ocho y se oculta á las 

cinco. 
BSSsas caaSadás.—En ia Catedral y Real 

Capilla á las nueve y media. 
Cásase rasadas d s nuaSe»—Es la Cate

dral á las ocho y las ocho y media. En la Ca
silla Seal: á las eche y'nvdia; eri f?. José ' s n 
Andrés, 8 . íltferonso y -r i i v . i , la? 'eche. 
Ba ei SefittfiaxJ= -
tiste y medi*. Eri* <<¡¿; "'' 
lai Capuchinas, Hospitalice*, Sagrado Cotizan 

Jesús v 3. Jus.a de Dios hay Í¿;s&2 y ÌÙ.IS&2 de media 
nasi» 1F.2 once de 

¿e Je 
en B iad i í i hora, d e s d e i s 3 3« 
la mañana. En la Colegiata, la Magdalena, las 
Anguetias, S. Juan de loa Reyes y Capuchinos 
desde lae siete 4 las diez. 

Wttmmm de doo».—Eu San Justo, la Magda
lena, en Nuestra Señora de las Angustias y en 
San Cecilio. 

Adoración noe iuraa . -En la Colegiata i 
las di&z dt* la noche. Turno 6.°, San Cecilio. 

Vigilia de-Titular, á devoción de don Julio 
Moreno Martínuzy su señora, por s u s difuntos. 

Reserva y misa á las cinco ds la mañana. 
R o o a H o . - E n la Catedral, C'apil a Real, 

San José, San Matías, San Andrés y San Ilde
fonso, á ias ocho de la mañana; en las demás 
parroquias y en la capilla de la Misericordia 
á l a oración. 

Visita de 2a Cor-£e tíe Siaría.—Nuestra 
Señora del Amor Hermoso (privilegiada), en 
Stn Antón. 

¿7. 

Por U 

f l 'S i 

El último númoro recibido ayer es. Granada, 
oontiene las siguientes disposiciones: 

Estado. —Recepción por Su Majestad el-Rey 

• r 

(q.D.-gv)-dei-Exorno. Sr. l*vder¡e.j-Pog - i^s .- i . 
^SIVÍM-J'.- exi r..orí.¿ai"io y iñiuistro' pt" ni •"•nti-n 
ciirio du la íí'-pát'lica dt Ulule -u ta'.- Cor:o. 

Instrucción pública y Bellas Arte. -Hualor-
dsn disponiendo se rehaeilits y prerreguo po: 

tiempo y cantidades qua se expresan las pen
sióneos concedidas en el anterior ejercicio á los 
Señores que so citan para" ampliar estudios en 
el extranjero. 

—Otra declarando útiles para la enseñanza 
en las escuelas públicas los libros que figuran 
en la relación que se acompaña. 

JS2-G5¿csé£is. ©&25«35.saE 
El número de ayer contiene el sumario si

guiente: 
Circular n'«l delegado de TT». f i»;n4p.-.~*-'ti• • r;r-

tanda á los A T i m t ' rn;.enr.^s que sún ttcrrhan re
mitido los padrones da códiiías personales para 
oi.presente año. 

Real orden circular Jal minrsterio do lí. Go-
bernacióu, referente á la formación del censo 
de población. 

Estadística del movimiento natural de la po
blación. 

©®£s^jS.<cs£<ES> e&«s> fia igsILs&sasa 
EÍ Señalado para hoy es'elsíguienté: 
Parada', Córdoba.—Jefe de día, don Juan Mo

rales Veneróse teniente coronel de Vitoria.— 
Imaginaria, don Francisco Rniz Vidondc, co
mandante de Córdoba.—Hospital y provisio
nes", don Luis Cabrera Herrero, segundo espi
tan de Artillería.—Plantón en el Gobierno mi
litar, sus ordenanzas.—Paseo de enfermos, Cór
doba.—De orden ds S. E. el sargento mr.yor 
de la plazit, 7áanuel Gil de Sagredo. 

En los juzgados dé ésta capital, se registra
ron en el día do ayer, las defunciones y naci
mientos siguientes: 

Sagrario.—Defunciones: doña Msría Carino-
na Rodríguez, don Francisco Martínez Martí-
aez, don José Ortiz Rodríguez, doña Clara 
Castillo Telegrín, don Juan Ortiz Dueñas y 
Mariñela López Castillo Naiimi*ntos: dos. 

Campillo.—Defunciones: doña Emilia Román 
García. Nacimientos: ninguno. 

Salvador. —Defunciones: José Gómez Nofuer-
te. Nacimientos: uno. 

ls«C:.'"M3.- ."» rjiK'-dliSJi 
han .jN-purtíSo «c íl día. d*- » V B 7 1 0 o-,.. 

Han pernoctado on el di:-, de r,oo _ , 
J - ' I - J pob 

Trigo, de 29'52 ¿ 31'22 pesetas el qui»t»i-
trico, ó sea de 62 á 65 reales fanc-V-
dt 22:ß0 á 23'50; habas, de OCi'CO <• OO'V/r 
i¿ Wr: f. 00'.?"; yoTpi. ài OO'OO ÓtífÓ •' *''",*> 

i » r <?63 -^r.?n u. **r.v..¿i t r ¿ ¿ • ;¿'g^ wml* a«w <?fi3 fia 
C~r. Em«: IM. — \ «üáid 

Loa &6 quintales métricos cíe trigo eauívci 
¿ 201 ¿anteas, q::s se han vendido a! preci -ja 
52 á -f:5 roaiüa una, en la ioriña iigujénfce-

71 fanegas á i b ' o pesetas; 60 id. ¿i3.5n.fi, 
id. á 13'25; 20 id. á ÍB'OO; "00 id. á 12'üO- V\ & J 

fanegas 201. - ' A - W, tot*] 
Cebada, do 2 8 4 30 realee; habas, de 00 Ä rm 

maíz, de 00 i 00; yeros, de 00 4 00. w ¡ 

Carnización y precios en al día de áye§¡ 

i 8 S 
a. e n cíe í 

PRECIO DE LOS JABONES: 
Clase l , a estilo sevillano . . . . UO (^nts v i 

Id. 2. a amarillo 80 » ' ¿_° 
Id. 3. a moreno 60 » i 

JABONES FINOS 
Antiséptico, una caja 2 pesetee 
ídem-en polvo pura barberías (ua 

Ps-qceto) -. 80céat-:.,.. 
So vende en el dapóaito d6 las Aguas de L&n". 

jaron. 
Imprenta ds qAOETS DEL SUR 

S e r v i c i o s de l a Campania T r a s a t l á n t i c a 

úm @ dses da o s s r d s f r e s c a s ÍKB?&*) 
•''Vfc b aoe e»épssacS¿£i j sa&díasi-

I5nica fábrica d é s s géne ro en Espafie ; d o ^ d s 
s s q u l á k r i a Í3e : gr¿n precisión y motores á vapor 

f tíjetrices; se construyen relojes para IgíesbS; Ca-
fiÉa^consisúirlalss, Colegios, Cuarteles, etc, efe 

S 

Todas m!s campanas suenan la N C T Á justa convenid? 
construcción esmeradís ima y garantía 10 años . 

Se refunden las rotas á precios m u y económicos, s íes-
d o ó.t mi cuenta !GS portes de ferrocarriles á toda Sspsfiá 

^ i S m e a WSESigaf aaaas 
Trece viajes enca les^arraneanao áo Liverpool y à a c i e c d o las e s s a l s s do Coruna, Vigo, Li»-

boa, Cádiz, Cartagona, Va lenc ia , para salir de Bareoloaa cada cuatro sábados, 6 sean: 9 Enero, 
6 Febroro, 6 Marzo, 3 Abril , 1 y 29 Mayo, 23 Junio, i¿i Julio, 21 Agosto, 18 Septiembre, 16 Octu
bre, 18 Noviembre y ll.IHcierabro: d irectamente para Oenova, Port Said, Suo:, Colombo, Sfn-

loro, 28 Febrero, 23 de 
Ootubro, 8 y 80 Noviem

bre y xa Diciembre; hac iendo las mismas ecccJás que í la ida hasta Barcelona, prosiguiendo 
el viaje para Cádiz, L i sboa , Santander y Li^jcpooL Servicio por trasbordo para y de los puer
tos de la costa oriental da Africa, <Te l a India.. Java, Sumatra, China, Japón y Australia. 

8ervicio mensual sa l iendo de © é n o v a el 21, de ffapoles el 23,' de Barcelona el '26. de Malaga el 
23 y de Cádiz el 80, d i rec tamente para Ne-ar-Yorh, Habana y Veracmz. Begreso do Veracrar el 26 
y de Habana e l SO do cada mes , d irectamente pora Now-York, Cádiz, Barcelona y Genova 

S i £ s a , e & . cS.cs 1g/e;r3.<&s¡'^.o5.S2.=!t^!íi32.is»i^í2L 'Ssa.a. 
Servicio mensual sa l iendo de Barcelona ei 10, o\ 11 de Valencia, el 13 de Malaga y do Cádiz el 

ib do cada mes, d irectamente para Las P a l m a s , Sa ota Croz do Teheriíe, Santa Cruz de la Pal-ma' ^i0*.to
 ^ c o ' Eabana , Puerto Limóij, y Colón, dt donde saion IOJ vaporosel 12.do cada mea: 

para Sabanilla, Curaeao, Puerto Cabollo, Lft Guayra, etc. Se admite pasaje y oorga para Vora 
cruz y Tampico, con trasborde e n Habana. Combina con ol íerrocarru do P a n a m i eoa las Com
pañías do navegación de l Pacifico, para cuyos puertos admite pasaie y carga con bi l letes y 
conocimientos directos. T a m b i é n carga para Maracaibo y Coro eon trasbordo en Cttracao y para 
Cumana, Carúpano y Trinidad con trasbordo on Puerto Cabello. - -

S

J

e r T c ? i o H 9 M ! l s 1 ' sa l iendo acc identa lmente ce'G'énova o l l , de Barcelona el 3, de Malaga oí 
o y de Cádiz el 7, d iroc iamente para S a n i a Cruz do Tenerife, Mostoridec y Buenos ¿iros , -em
prendiendo el viajo de regrosó desde Buenos Aires el d ia 1 y de Montevideo el 2, directamente 
para Cananas , Cádiz, Barcelona y acc identa lmente Genova. Combinación por trasbordó en Ci-
di«, con los puertos de Gal ic ia y Norte de Espaüa. 

Atitoi^zadä poi» la L e y de 3 © de Junio de 
Í 8 S 7 é I n s e r i t a eia el Ministerio d e F o 
mento poi? R . O . de 5 de E n e r o de 1 9 í O . 

Dirección: €*aB°ras3K, 42, BñEZGELQMK 
T i e n e cor is t i in ido en e i B Í B O C de IS ipaäa el depós i to q a e ' p rev ien i , » 

l ey d e s egu ros de 14 de 
n e s , 

Aconaejarnos ¿ lis f¿xai ' ! i ís g n e suse r iban u n 

¡a ayo fe 1908, eomo g & r a u u a de S H Í oper&eug 

e p i t a l de 

I l i 

Servicio mensual sa l i endo de 
"Ja"* 

j p a r e la redenc ión c e sus Lijo.", q a e d a u d o g a r a n t i d a s la r e s D o c s a b r i i f d 
de los mozos que r é sc l t óc exceden t e s de c u p o . 

P a r a in fo rmes y susc r ipc iones é a u e s t r ó d e l e g a d o D . L u i s Casas Yíi-
cíiez, T r i a n a , EÚm 6, G r a n e d i . 

A u t o r i z a d o es te a n u n c i o po r la Comisa r í a de S s g u r o s cem f e c h a 11 de 
E n e r o de 1910. 

s e r 

Sers-icio bimestral sal iendo de Barcelona el ¿6 do JEnero y de Cádiz el be y asi sucesivamente 
cada dos meses , para Pernsmdo Póo, con escalas en Las Palmas / otros puortos de l a costa oc
cidental c e África y Golfo de Guinea. Eegresan do F e m a n d o ? ¿ o el ÍS de Febrero y a3Í incesiva-
d e n t e cada aos Ẑ LÓSCZ. E&ciondo ias miscaas nar/alar. nt-a ;<ío v.. -

Oaraeión rápido, radical é infalible de sus enfermadades, desde la simple inape-
teaá» haata jaa'inás rebeldes dispepsias y digostion&s anormales, acompañadas de 
pesadez gástrica, dolores, desarrolló de gases, vómitos alimenticios, diarreas, etcé
tera, ¿to., mediante el empleo de los 

Remei 
* E X E N T O S D E C A L M A N T E S Ó N A R C Ó T I C O S 
lio he^óisoj a p r o b a d o p>3Ba eseiinewssas r&éúi-
¡¡^i i ia^es eie corsciea^esSI Fs*ec¡cssa ad^saisi« 

cien ù& Sa ©ierieis &sfiég§icaa 

' P R g a Ü Ó s " " 4 " P E S E T A S F I 
DE ¥EEaTA¿—En Granada: Farmacia doctor Ocaña, Albóndiga, 37 —Zaragoza: 

iíálagá: Franqnelp.—Corana: Salgado.—Córdoba: Martínez; y principales farma-
eXaa de Eapafiay América. • • ... 

oía na H a p eompoeete 
preparada per 

D. MIGUEL GONZÁLEZ PERALES 
Farmacia de S> Ss!.—Granada 
De maravillosos y segaros resaltados 

ea la^iu&ercuiosisj EsrcnQuatiSi ca» 
tarros bronausales y pu!3S»onares 
y toda clase de t e s e s , aun ls.s depen
dientes de catarros crónicos. 

Tiene sobre las demás preparaciones 
creosotadas, la ventaja de ser perfecta-, 
monte tolerada y completamente absor
bida. 

.Realiza la antisepsia del aparato res
piratorio, y tomada inmediatamente des
pués de lss comidas favorece la digestión 
muy sensiblemente. 

La asociación de la creosota á an re
constituyente tan enérgico como ¡S, fos
fato de cal, explica los provechosos efec
tos de este preparado. 

FB&SCC, 2 PSSETftS. 

mente cada dos meses , ksc iondo las mismas oséalas qua Ala ida, para Cádiz y Barcelona. 
2I¿£2&€5£*¿ e l e r§?¿BJS£.gs¡&TÍr> 

s. Miércoles y Viernes , para Tánger, e -n «rts 

e T a n g e n Martes. Jueves y Sábados , para Cadia. 

Salidas de Cádiz: Lane; 
Alseciras y Gibraltar. 

Salidas de 
ttan3iónia los puertos do 

ge?* 
as favorables y pasajeros a quienes la Com 
como ha acreditado en su d i ía tade servicio 

por camarotes de lujo. También se admite'carga y 

- ^ Mí ¿& 
, S Ä i Ä .& ü_?? i: 1 0 0 - d . e a c e i t 9 b*eáíao E-a ^'áo asimilable. Roconsti-

convaiecencia, embarazo, lac-
snemia, diabetes, gota,dolore» 

CA=F a rmacia S y'Drognería 3 :— — 1 C 0 J ^ ^ a t i c p ^ E S USI-

se espiden pasaj&f p?> a todas los pcertcs uei mundo, servidos por l ineas regulares. L a ¿mareas 
pueee asegurar l e s w o r c a i c i a s ene se embarquen en sus buques. 

_. h a c e rebajas de 
en la S . O. del Mi-

psbí icada e a l a 

; 

Servicio mensual á Habana Veracruz y Tampico , saHond. de Bilbao ol 17. de Santander, el 20 v 
de CorKna ol SI, d irectament» para Habana y Veracruz. Salidas de Veraeras el 16 y de Habana 
el 20 do cada m e s d irectamente para CorcSa v Santander. Se admite pasajo y carra para Cas 
t&urme / P&cínco coa trasbordo en Habana al vapor de ia l inea áe Venczuela-Oo'oaib-a 

Para este servicio rigen rebajas especiales en pasajes de ida v v i s i t a , y también precios con 
vencionales para camarotes de lujo. 

Paramas informes: D. M A N U E L E S P E J O , San Jc^i 19. 

^!*4S *W A 
m ™ ^ 

g i l i r , 6 A L B E Í R & 
B ^ ae cabeza jaquecas d e s a p a r e c e n e n c inco m i n u t o s con l a ¿?e-

a e , 1 ¥ • O a l d e i w . L a Ä » , " « . « « » « « n o t a b i l í s i m a , a o s o b 
ATI AC n e c i o X<a 7a/HiKÀlÌM -.«1^«?J . t « -. > 1 aw-w 

as—ea aaBESMeea 

( B e l a P A P E L E B A E S P A Ñ O L A ) 

l a g a 2 ^ p a s s ^ i I c S j 

9 ¿«miHMM^ SS5 
P&ra las provincias: ' 

taes=ss ^ ^©g^© gis- Africa 

con l e sbe f resca p a r a c a s a de los 
p a d r e s . D a r á n r a z ó n , Ca lde r e r í a 
N u e v a , 6 . — G r a c i a M u ñ o z . 

¿es, regiaÍBros, copiadores de cartas, bloeks, carpetas, facturas; papel rayado, índi
ces, resmiilería de todas olasee y tarjetería. Gran surtido en sobres de todas clases, 
Mariebay de luto. Papeles p^ra dibajo. Üstacriería desde la más económica á. la más 
Jnjosa. Grandes existencias en papel para envolver, en resmas y balas de todos 
¿urianas;'1' —-r-

Los pedidos se sirven rápidamente francos de embalajes. 
Pídanse muestras y precios al Almacén PAPELERA, 

IPara Tt«^ldo0. dis«srirtA.á t--- e«?r-.- •• 

Se confecc ionan y r e s t a u r a n t oda 
clase de m u e b l e s á p rec ios suma
m e n t e económicos . Se hacen asien
tos de re j i l la . P r o n t i t u d y eeonomía 
es el l ema de es te t a l l e r . 

Ataúd, núm. 12 (Bea le jo) . 

OÜE PADEZCAN 1 i j 
por fuerte y crónica que sea, tomen las renombradas 
PASTILLAS del Dr. A N B P L E U . Son tan rápidos y seguros los 

(efeetos de estas past i l las , que á las p r imeras tomas se s iente , 
ya un alivio que sorprende y anima, y muchas veces des
aparece la tos por completo al concluir la p r i m e r a ca>a. 

- A € 1 H Ü M • 
Los que tengan f W I §% ó sofocación, usen ' 

los PAPELES AZ0ADG3 ó los CIGAPallLLOS AKTI ASMÁTICOS. 
Lüél propio autor , que ca lman como "por encanto los a taques , 

por viólenlos que sean. — P í d a n s e prospectos . 

p o r toda la c lase m é d i c a . S e v e n d e s n toe 
i a s Um l i m a d a s , y §, fcixtor la r e m i t e p e r 8 { g0 pese t a s , ' 

mpég&&9 íB y i^sjígf'la ¡¡¿I 

En la Administración de este pe
riódico se venden á 2-ptas . el 100, 
las papeletas de participación de ma
tr imonios, q u e según el decreto Ñe 
temeré deben hacer ios señores pá
r rocos á los encargados de los archi
vos en q u e se encuentre !a partida de 
bau t i smo de a lguno de los contra
yentes . 

oro, plata, platino y alhajas usadas . 
Zacatín, n ú m . 18 (frente á «LB ES-

í>eranza}>. 

con leche fresca, p r i m e r - z a , p a r a 
casa de los p a d r e s . D a r á n razón en 
la p l a c a t a da S a n t i U é a , S, p r e g a n -

u n espacioso piso principa!-. e a la 
cal le de H o r n o de H s z a , pék 3 y 
u n a c e c h e r a en la m i s a * css* . '— 
Daráu r s z ó ñ e n la cal ie ^ ¿ J A V ^ < 4 

a n a . 19, 2 .° • 

legí t imo y super ior l o venden á p re 
cio reducido en casa de 

Plaza de Bibarrambla, 14 
TIENDA DEI. ÁGUILA. 

BBSBBME 

Paesfcuantas personas las han probado 

asnen 

en todas las más acreditadas Far

ri mratr 
Agentes generales: SfSS» 0 , F e r m l i l i s r 

P a s t i l l a s ' ' G Í J O N T por correo certificada. 

•s.. *_ 

r o q u e ñ a ü 
macias y Droguerías 

calle de Salamanca? 12 y 20 
^ ^ e i L 8 M á . = « R e m i t t e n d o F 4 0 pesetas en seUos se envía una caía d e 

_ 
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